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Caju & Castanha  com participação de Léo Ribeiro & Pyrany

viajando pelo Brasil , lançando cd e clip em homenagem aos Nordestinos

pela gravadora Atração  ( " O NORDESTE É AQUI "

Autores : Maracaí / João Gustavo/

Léo Ribeiro & Pyrany com participação de Eliane Camargo da Tv canal do boi,

lançando cd e clip com a musica : Esse Amor não vale a pena

Autores : Leo Ribeiro / Pyrany /Arlen

Léo Ribeiro & Pyrany participando da gravação de um dvd com :

Dalto Araujo & Augostinho , Guilherme & Santiago,Gilberto & Gilmar e Roberto & Meirinho

lançamento final de Setembro 2019 pela gravadora Águia Music

Alem do sertanejo a dupla Léo Ribeiro & Pyrany, tambem fazem um trabalho a parte

de forró , pois tem na veia sangue de Nordestino,Léo Ribeiro é filho de Cearense.

o cantor Léo Ribeiro estará lançando até dezembro de 2019 ,

Cd de forró todas musicas de sua autoria .

 "Leo Ribeiro cantando forrós de sua autoria "

Leo Ribeiro & Pyrany , se apresentam dia 05 Outubro de 2019 , com Amado Batista

no terrerão da fazenda ,pov. das melãncias municipio de Ituaçu Ba

Quem conhece o 
sucesso da dupla ser-
taneja Léo Ribeiro e 
Pyrany - alias é o caso 
de perguntar: e quem 
não conhece?-, por cer-
to não se surpreenderá 
com o novo trabalho 
da dupla voltado para 
o forró nordestino. De-
pois de êxitos como 
Calcinha no Varal, que 
continua em alta nas 
emissoras de rádio do 
sudeste e sul do país, 
Sonhei com Zé Rico 
e Senhora Aparecida, 
que entraram defini-
tivamente para o can-
cioneiro nacional, Léo 
Ribeiro propõem uma 
nova vertente musical 
nos braços da sanfona, 
zabumba e triangulo.

Na verdade empre-
sário de sucesso - é 
proprietário da empresa 
PhytonNordeste Essên-
cias,  no Centro Indus-

No dia 5 de outubro Leo Ribeiro e Pyrany irão se apresentar com Amado Batista em Ituaçu. 
Em intensa atividade, a dupla grava com Caju & Castanha, apresenta-se no Canal do Boi, e 

com duplas consagradas com Guilherme & Santiago e  Gilberto & Gilmar. 

LÉO RIBEIRO E PYRANY - DUAS DÉCADAS DE SUCESSO

trial do Subaé (CIS) -, 
Leo consegue manter, 
ao mesmo tempo, uma 
carreira vitoriosa na 
difícil arte musical que 
procede da década de 
90, em São Paulo, onde 
associou sua voz a de 
Pyrany, surgindo uma 
das mais afinadas du-
plas sertanejas do país.  
Vale lembrar	  que tudo 
começou no programa 
Som Brasil, na TV Glo-

Apesar do indiscutível 
sucesso, para cuidar 
dos interesses na área 
industrial, Leo Ribeiro 
retornou a São Paulo. 
Dois anos depois a du-
pla voltou à ação e não 
mais parou. Amanhecer 
no Cabaré, CD lançado 
em 2017 consagrou a já 
estabilizada carreira da 
dupla que recebeu no 
mesmo ano o Troféu  
Destaque  2017.

bo que era apresentado 
por Lima Duarte.

Mas o sucesso não 
inebriou a dupla que se 
manteve fiel à proposta 
de trabalho. Em 1990  
a base de trabalho foi 
transferida  para Vitoria 
da Conquista onde a du-
pla comandou, durante 
cinco anos, na Radio 
110,1, hoje FM Tran-
samérica, o programa 
Alvorada Sertaneja. 

Inovadores, eles 
têm criado trilhas di-
ferentes, atraído, com 
a sua dinâmica, valo-
res consagrados como 
Adelmário Coelho,  Os 
Meninos  de Goiás e 
Nilton Lamas. Mais re-
centemente a destacada 
dupla Caju & Castanha 
gravou um cd e um cli-
pe com Leo Ribeiro e 
Pyrany pela gravadora 
Atração. O Nordeste 
é Aqui, é o titulo do 
trabalho que tem como 
autores: Maracaí, João 
Gustavo e Eder Bran-
dão.

A dupla lançou com 
Eliane Camargo na TV  
Canal do Boi cd e clip 
com a musica  autoral 
Esse Amor não Vale a 
Pena. Também parti-
cipou da gravação de 
um DVD com Daltro 
Araújo & Augustino, 
Guilherme & Santiago,  
Gilberto & Gilmar e 
Roberto & Meiri, que 
será lançado no final 
deste mês pela gravado-
ra Águia Music. Alem 
disso  no mês de dezem-
bro, Léo, que é filho de 
cearense, lançará mais 
um cd cantando forrós 
de sua autoria. No dia 5 
de outubro a dupla irá se 
apresentar com Amado 
Batista no Terrerão da 
Fazenda, no município 
baiano de  Ituaçu.

A dupla lançou com Eliana 
Camargo na TV  Canal do Boi 
cd e clip com a musica autoral 
Esse amor não vale a pena.

Calcinha no Varal, Sonhei 
com Zé Rico  e Senhora 
Aparecida são alguns dos 
sucessos da dupla.  
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Conduzir é sempre difícil, requer 
conhecimento, habilidade e determinação. 
Há 110 anos o Jornal FOLHA DO NORTE é 

conduzido com precisão, por isso 
mesmo chega a essa marca histórica, 

sem atropelos. Parabéns amigos

LIOMAR FERREIRA DA SILVA
 Sindicato dos Condutores Autônomos
 de Veículos Rodoviários (SINCAVER)

No dia do aniversário de 110 anos do jornal 
FOLHA DO NORTE, leitores do impresso mais 
antigo de Feira de Santana, falam por que o 
jornal ainda tem relevância e que é um prazer 
que resista com o passar dos tempo. A historia 
do Jornal e da cidade, se misturam ao longo dos 
anos, com grandes  fatos e recordações que ser-
virão para geração futura como era e é FEIRA 
DE SANTANA.

Parabéns ao Jornal Folha do Norte
 e Feira de Santana

Sindicato dos Bancários de Feira de Santana

Nas crônicas  da 
“Princesa do Sertão” 
século XIX, os heróis cir-
culam pelo cotidiano da 
cidade fazendo críticas 
sociais ou moralizando 
as cenas do dia a dia. O 
bem e o mal, a alegria 
e a tristeza, heroísmo e 
egoísmo, dialogavam 
no papel romântico. Os 
exageros soltavam aos 
olhos nos temas e acon-
tecimentos da cidade. 
Leituras clássicas do ro-
mantismo aparecem no 
cenário cotidiano, nos 
personagens de José de 
Alencar, Joaquim Ma-
nuel de Macêdo, Guy 
Maupassant, Hoffmann, 
e até em piadas, trazendo 
nomes da corte portugue-
sa. Narrativa construída 
com temas românticos: 
triângulos amorosos, 
mulheres seduzidas e 
abandonadas, duelos, 
mortes, compartilhando 
dessa forma com gosto 
de Balzac, na comédia da 
vida feirense.

Entendemos que tan-
to o poeta Sales Barbosa 
como a sua produção 
poética, jornalística, em 
sua maioria, característi-
cas da Escola Romântica 
ficaram esquecidas, afas-
tadas da literatura que os 
acolheu, distantes da es-
cola e da comunidade fei-
rense. Segundo o Desem-
bargador Filinto Bastos, 
Sales Barbosa corria a 
cidade com um periódico 
debaixo do braço. Ainda 
menino criou a Aurora 
Atheniense e prosseguiu 
no jornalismo,  travando 
luta  ardente e apaixona-
da, mas grandiosa e útil.  
Aos 16 anos,  publicava 
no periódico Echo Fei-

O JORNAL FOLHA DO 
NORTE  E SALES BARBOSA

rense, de 1878 e acompa-
nhou nas páginas o lugar 
da memória a “25 de 
Março”, a filarmônica da 
Rua Conselheiro Franco. 

 Rememoramos a 
“Crônica Feirense”,  do 
Jornal Folha do Nor-
te, em 26 de janeiro de 
1952: [...] tem chegado 
a esta cidade exemplares 
da “Aurora Atheniense”, 
orgão que se publica 
na capital da provincia, 
redigidos pelos alunos 
do Colégio “Atheneu 
Baiano”. Esntre eles 
Sales Barbosa, Ursici-
no Godinho, naturais 
desta cidade..Em 1886, 
atuou como promotor 
público interino desta 
comarca, movendo ação-
-crime contra Rosendo 
Chumbeiro. Em Crôni-
ca da Vida Feirense, o 
Jornal Follha do Norte 
republica:  em 1933 - 
Espetáculo do “Grêmio 
Sales Barbosa”, no cine-
-teatro “Sant’Anna”, em 
benefício da Socieda-
de Filarmônica Victória 
(JORNAL FOLHA DO 
NORTE,1951, p.133). 
Em 1887 foi orador re-

presentando a Faculdade 
de Direito, em Recife, no 
Teatro Santa Isabel.

 Na “Crônica da Vida 
Feirense”, século XIX, 
período vivido por Sales 
Barbosa, verificamos o 
quanto o jornal contri-
buiu  para o desenvolvi-
mento da cidade, acom-
panhando seu ritmo de 
crescimento e propagan-
do a imagem da “Feira” 
próspera. Ressalte-se a 
importância da Folha do 
Norte, como principal 
meio de comunicação in-
centivadora de pesquisa 
e resgate da identidade e 
cultura locais. 

Sem esta fonte va-
liosa à pesquisa sobre o 
autor feirense não teria 
as bases sólidas, o ter-
reno fértil, do qual se 
sustenta o romantismo 
feirense: os costumes, 
o cotidiano, o tempo de 
escrita de Sales Barbo-
sa, pois observamos  em 
importantes órgãos, o 
descaso, destruição de 
documentação referentes 
à época  de estudo,

Profª Me. Cintia 
Portugal
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Fabiano da Van

O TEMPO NÃO 
RETROCEDE, MAS 

MERECIA, PARA QUE 
OS FUNDADORES DA

 FOLHA DO NORTE
 PUDESSEM 

VIVER ESSE MOMENTO
 DE ALEGRIA!

Feira de Santana tes-
temunhou e continua a dar 
testemunho dos feitos deste 
insigne sacerdote, nascido a 
09 de fevereiro de 1898 em 
Cachoeira. Onde também ali 
recebeu no dia 21 de agosto 
do mesmo ano o sacramento 
do Batismo na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio, foi Ordenado Sacerdote 
no dia 10 de agosto de 1920.  
Filho de uma ilustre família 
Cachoeirana, Mons. Amilcar 
durante sua vida sempre 
esteve preocupado com a 
formação religiosa e a vida 
social do povo. Neste inten-
to, no ano de 1945, idealiza 
em Feira de Santana, o Dis-
pensário Sant´Ana, entidade 
que atua até os dias atuais 
na sociedade. O dispensário 
hoje está sobre responsabi-
lidade das Irmãs Sacramen-
tinas, onde destacamos Irmã 
Rosa Aparecida, que doa sua 
vida em prol dos mais neces-
sitados. Mas, não apenas a 
instituição marcou sua pas-
sagem por Feira, destacamos 
também as catequeses na 
então Matriz de Sant’Ana, 
ensinada as crianças nos 
degraus do presbitério, onde 
os raios do sol penetravam 
pelos vidros coloridos das 

MONSENHOR AMÍLCAR MARQUES DE OLIVEIRA

janelas, aproximando ainda 
mais o céu daquele mo-
mento. Essa narrativa foi 
transmitida por Prof. Antô-
nio Ramos, grande defensor 
da memória do Monsenhor. 
Tamanha era sua admiração, 
que juntamente com alguns 
moradores do Bairro dos 
Eucaliptos funda em 1966, 
o Centro Cultural Recreo 
Educativo Monsenhor Amíl-
car Marques-CECREMAM. 
Nas comemorações dos 25 
anos da morte do Mons. 
Amílcar, o Centro Cultural 
Recreo Educativo Mon-
senhor Amílcar Marques 
prestou-lhe homenagem 
com uma vasta programa-

ção, que dentre todas uma 
ficará para a memória do 
povo Feirense. O CECRE-
MAM, edificou no adro da 
Catedral um monumento 
com seu busto, firmando 
ali a gratidão e amor dos 
Feirenses que conviveram 
com o abnegado Sacerdote. 

Na Ação Católica, 
Monsenhor foi nomeado 
em 1947, assistente da Ju-
ventude Feminina Cató-
lica, exercendo seu cargo 
com grande competência, 
disponibilidade e ardor 
apostólico. Monsenhor foi 
um grande comunicador e 
incentivador dos trabalhos 
em equipe. Campanhas, 

passeios, acampamento não 
faltaram na sua agenda de 
assistente para vitalizar a 
JFC. E tudo isso foi realiza-
do não esquecendo o mais 
importante, a formação das 
militantes com a orientação 
individual e a preparação do 
grupo. Seu tempo nunca fal-
tava pra atender confissões, 
direção espiritual e conver-
sas particulares. Foi pastor 
que cuidou zelosamente de 
suas ovelhas, não esquecen-
do que deveria conhecê-las 
pelo nome. 

Em 1965, sua família, 
seus amigos e toda a igreja 
baiana, choraram sua mor-
te, mas até hoje se enchem 
cestos com frutos que ainda 
caem das árvores plantadas 
por ele na sua trajetória de 
padre. 

Da constelação de vir-
tudes que iluminavam sua 
maneira de ser homem e 
ser padre, uma era a estrela 
mais brilhante: a bondade. 
Nenhuma expressão traduz 
melhor a personalidade de 
Mons. Amílcar do que dizer 
que ele foi homem bom. 
Como Jesus, passou sua vida 
fazendo o bem.

Vitor Batista dos San-
tos, Arqueólogo 

Autor: 

Jailton Araújo Santana

RENUNCIA DA VIOLENCIA 
	

Amor sim, violência não...
Jesus é a solução, aceita-o.
Hoje viva a vida com amor...
Leia a Bíblia, peça entendimento a Deus
Ao Deus vivo e todo poderoso
Respeite seu próximo
Acate-o com toda a força do seu ser
Renunciar  a violência é a meta
Para uma vida melhor
Violência gera violência
Amor gera felicidade
O ideal é amar sem fingimentos
Cumprir sem restrições 
O verdadeiro amor
A liberdade está em Cristo
Deixem o caminho do crime 
Busque o caminho da cruz
Regenere-se pelo poder de Deus.

VEREADOR

In í c io  do  s écu lo 
XVIII, Domingos Barbo-
sa de Araújo e Ana Bran-
doa que havia adquirido 
aos descendentes de João 
Peixoto Viegas, as terras 
da Fazenda Santana dos 
Olhos d’ Água. E pouco 
antes de falecerem, Do-
mingos Barbosa de Araújo 
e Ana Brandoa, doaram 
cem braças de terra em 
quadra do terreno no Alto 
da Boa Vista para a cons-
trução de uma Capela. 
Naquela época São José 
das Itapororocas já existia 
(atual distrito de Maria 
Quitéria).

A escritura de dote e 
doação foi assinada por 
Domingos Barbosa de 
Araújo e, a rogo de sua 
mulher, por João Mendes 
Vasconcelos, nas presen-
ças das testemunhas Basi-
lio Fernandes e Francisco 
Xavier de Albuquerque, 
além do tabelião Inácio de 
Mesquita, escriturada nos 
livros do Tabelionato de 
Notas na Vila de Nossa Se-

Doação de terra para a 
construção da capela

nhora do Rosário do Porto 
de Cachoeira, com data de 
28 de setembro de 1732.

Construída a Capela 
sob as invocações de San-
ta Ana e São Domingos, 
ao redor da qual foi sur-
gindo um povoado com 
as construções de alguns 
casebres. E nesta região, 
vários agrupamentos hu-
manos como conseqüên-
cia do comércio de gado 
sendo transformado em 
concentração de tropeiros 
e viajantes. Uma pequena 
feira livre e a feira de gado. 
O lugarejo em desenvolvi-
mento servia de pousada 
para os viajantes e ponto 
de trocas de mercadorias. 
A povoação começou a 
constitui-se já no meado do 
século XVIII. O comércio 
então estabelecido forçou 
a aberturas de ruas adequa-
das ao trânsito de feirantes 
provindo de outras regiões. 
A população crescendo 
e as lojas comerciais fo-
ram surgindo. Em 1819 
oficialmente o pequeno 

lugarejo foi elevado à ca-
tegoria de Arraial. Face ao 
grande desenvolvimento 
do Arraial de Santana da 
Feira onde prosperavam o 
comercio de gado, teve iní-
cio uma movimentação de 
fazendeiros, comerciantes 
e pessoas da comunidade 
que, através de abaixo as-
sinados, pediam a elevação 
do povoado a categoria de 
Vila e a criação do municí-
pio. Nesta movimentação 
houve um embate político 
entre duas grandes lide-
ranças do século XIX que 
lutaram, sem violência, 
pela localização da sede 
do município. O médico 
Macário Cerqueira, que 
residia em Santana da Fei-
ra, e o coronel Quintiliano 
Martins da Silva morador 
de São José das Itapororo-
cas, ambos reivindicando a 
sede do futuro município. 
Os documentos foram en-
caminhados ao Imperador 
em 1829, em que solicita-
vam a elevação do arraial 
à categoria de Vila.
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ATITUDES CIDADAS FAZEM
DE FEIRA UMA CIDADE MELHOR.
E NISSO QUE O
BOULEVARD ACREDITA.

FEIRA DE SANTANA
186 ANOS

CIDADANIA TODO DIA

´

~

TUNGUYSKA - UM MISTERIO ATE HOJE SEM EXPLICAÇÃO

O manejo do solo e o 
plantio de mudas de hor-
taliças, frutas e flores vêm 
transformando a relação de 
estudantes com o espaço 
escolar. A partir do projeto 
'Hortas Escolares - plantar, 
cuidar e cuidar-se', mais de 
400 mil alunos da rede estadu-
al passaram a ter contato com 
a terra nas próprias escolas. O  
Colégio Estadual Alaor Cou-
tinho, em Mata de São João, 
na Região Metropolitana de 
Salvador (RMS) é uma dessas 
unidades. 

"O Horta nas Escolas 
vem na perspectiva de atender 
ao Plano Estadual de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional, 
com o objetivo de promover 
uma alimentação mais sau-
dável, como parte do fazer 
pedagógico. As hortas são 
criadas e utilizadas pelos nos-
sos estudantes e professores 
como laboratório vivo", expli-
ca o coordenador estadual de 
Educação Ambiental e Saúde, 
Fábio Barbosa. O investimen-
to do governo estadual eeste 
ano é de R$ 300 mil,  via 
Secretaria da Educação.

No Alaor Coutinho, 12 
estudantes do ensino médio 
desenvolvem o projeto às 

Um mistério de trans-
cende  um século sem 
solução. Em  1909, em 
Tunguska,  na Sibéria 
Central, uma gigantesca 
explosão equivalente a 
duas mil bombas atômi-
cas, destruiu uma área 
superior a 2.150 quilô-
metros  sem deixar sequer 
uma cratera ou outro si-
nal  capaz de sinalizar o 
que teria acontecido. Um 
mistério que tem deixado 
cientistas e pesquisadores 
confusos e perplexos sem 
encontrar explicação. Foi 
na madrugada do dia 30 
de junho, que a explosão 
ocorreu. Uma bola de 
fogo apareceu no espa-
ço antes da inexplicável 
explosão.

Mas de 80 milhões de 
árvores foram destruídos  
em uma área de 2.150 
quilômetros quadrados, 
provocando um terre-
moto de escala cinco. 
Algumas hipóteses como: 
choque com antimatéria, 
choque com um mini 
buraco negro, Raio da 
Morte de Tesla, choque 

com um pequeno cometa, 
queda de fragmento do 
cometa Encke, e por fim 
encontro com uma nave 
extraterrestre, que para 
alguns é a hipótese mais 
viável devido à  falta de 
evidencias que corrobo-
rem com outras alternati-
vas apresentadas.

Mais de dois mil tra-
balhos já foram elabora-
dos e apresentados por 
cientistas e estudiosos 
- dentre oficiais e não-
-oficiais -, mas nada que  
tivesse a consistência ne-

cessária que pudesse, ao 
menos, criar uma corrente 
favorável.  Um dos enun-
ciados que pode se apro-
ximar  mais do fenômeno 
foi feito pelo  astrônomo 
Yuri  Labvin do Observa-
tório Irtutsk. Para ele uma 
nave extraterrestre teria se 
chocado com um meteoro 
que estava em rota de co-
lisão com a Terra.

Nas nesse caso, dian-
te da alta tecnologia uti-
lizada pelas naves ex-
traterrestres, seria muito 
difícil uma colisão desse 

porte, a não ser que in-
tencionalmente, já que, 
conforme  estudiosos da 
ufologia, algumas civi-
lizações extraterrestres,  
cuidam para que nada de 
ruim aconteça com o Pla-
neta que habitamos. Nesse 
caso poderia ter ocorrido 
uma intervenção de aliens 
e não um choque com um 
UFO (disco voador). Mas 
a ciência até hoje não diz 
o que aconteceu por volta 
de 7h15min  do dia 30 de 
junho em Tunguska, na 
Sibéria.

HORTAS ESCOLARES UM 
PROJETO DE VALOR SOCIAL

terças-feiras plantando coen-
tro, tomate, pimenta, alface, e 
flores. Os alimentos colhidos 
são utilizados no preparo da 
merenda escolar. "Eles apren-
dem a rotação de cultura e as 
técnicas de manejo e cultivo. 
Também é feito um trabalho 
sobre os defensivos naturais, 
evitando a utilização   da parte 
química de contaminação do 
solo. Eles identificam quando 
há necessidade de adubação 
e o período de colheita. É um 
trabalho muito enriquece-
dor", diz a  responsável pelo 
projeto, professora  Patrícia 
Figueiredo.

Em períodos específicos, 
como a colheita, o número 
de participantes aumenta. A 
diretora do Alaor Coutinho, 
Maria do Socorro Aquino, 
destaca que a iniciativa "con-
tribui para o aprendizado de 
conteúdos, mas também para 
o exercício da cidadania. Os 
estudantes passam a valorizar 
o trabalho que é feito com a 
terra. Eles compreendem a 
importância da alimentação 
mais saudável, de cuidar da 
escola e a entender a horta 
como um espaço que, além 
do aprendizado, revitaliza o 
convívio na escola". 
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A duplicação de mais 
um trecho do anel rodoviário 
de Feira de Santana, entre o  
viaduto próximo ao antigo 
Clube de Campo Cajueiro e 
o Complexo Viário Deputado 
Miraldo Gomes, acesso a BR 
116 norte (Feira-Serrinha) é 
prioridade do Ministério da 
Infraestrutura para o ano que 
vem. É o que  afirma o próprio 
titular da pasta, Tarcísio Frei-
tas. A declaração foi dada por 
ele ao receber em audiência 
em seu gabinete, em Brasília, 
o prefeito Colbert Martins Fi-
lho e o deputado federal João 
Roma, na noite de segunda-
-feira, 9.

Acompanharam o pre-
feito na viagem ao Distrito 
Federal os presidentes da As-
sociação Comercial, Marcelo 
Alexandrino, e da Câmara dos 
Dirigentes  Lojistas, Luiz Mer-
cês, que reforçaram os apelos 
ao ministro, representando os 
segmentos da economia de 
Feira de Santana.

Já está assegurado no 
Ministério, para este fim, a 
quantia de R$ 47,8 milhões. O 
ministro, o deputado e também 

Ministro da Infraestrutura garante duplicação 
do anel de contorno de Feira, em 2020

o prefeito Colbert Filho traba-
lham, agora, para buscar mais 
recursos junto ao Orçamento 
da União, com o objetivo de 
ampliar este valor, uma vez 
que a obra completa deve cus-
tar cerca de R$ 120 milhões.

“O resultado dessa visita 
é muito positivo para Feira de 
Santana, pois conseguimos 
confirmar um compromisso 
do ministro com a cidade”, 
diz o deputado. Segundo ele, 
esta não é “obra de uma pessoa 
só”, mas, de sua parte, quer 

colocar o mandato “junto deste 
movimento, para ajudar no que 
estiver ao meu alcance”.

O prefeito Colbert Filho 
lembra que o presidente Jair 
Bolsonaro, em visita à Bahia 
para inauguração do aeroporto 
de Vitória da Conquista, re-
centemente, comprometeu-se 
de realizar a obra, mas agora 
o ministro responsável pelo 
investimento “não apenas 
confirma isto, como coloca 
como uma prioridade, o que 
para nós, de Feira de Santana, 

é algo que significa muito”.
O chefe do Executivo 

Municipal considera funda-
mental o apoio do deputado 
João Roma neste esforço. 
“Ele está conosco e terá papel 
crucial como parlamentar da 
bancada baiana que quer aju-
dar a nossa cidade. A duplica-
ção do nosso anel rodoviário 
é uma das maiores metas da 
nossa mobilidade urbana, 
com impacto em toda uma 
macroregião”.

O Conselho Municipal 
da Ordem do Mérito de 
Feira de Santana divulgou 
os nomes de 54 novos mem-
bros, nas categorias grande 
comendador, comendador 
e oficial.

Neste ano foram admi-
tidos três grandes comen-
dadores, 21 comendadores 
e 30 oficiais. A reunião do 
Conselho da Ordem acon-
teceu no dia 30 de agosto.

São cidadãos e cida-
dãs que nas suas áreas de 
atuações profissionais con-
tribuíram para o engrande-
cimento do município. Os 
nomes foram publicados na 
edição desta quarta-feira, 

Conselho Municipal da Ordem 
do Mérito de Feira de Santana

11, do www.diariooficial.
feiradesantana.ba.gov.br.

As homenagens, presi-
dida pelo prefeito Colbert 
Filho, acontecerão no dia 
18, Dia da Cidade, numa 
casa de eventos, quando 
Feira de Santana completa-
rá 186 anos de emancipação 
política do município de 
Cachoeira.

A Ordem do Mérito foi 
criada pelo Decreto Muni-
cipal 6.972, de 11 de julho 
de 2005. Ratificada pela Lei 
Complementar Municipal 
031, de 15 de setembro de 
2006. Alterada pelo Decreto 
Normativo 9.695, de 28 de 
agosto de 2015.
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A Nylmylle Modas parabeniza a toda equipe

 da FOLHA DO NORTE pelos seus 110 de  

Jornalismo impresso, e desejamos vida longa a 

esta instituição de informação que  

Faz parte da história de Feira de Santana. 

Parabéns também, aos colaboradores que 

Escreveram e escrevem nas suas páginas os 

fatos mais importantes da nossa cidade   

E região, escrita com responsabilidade e ética.

TODO ANIVERSÁRIO MERECE COMEMORAÇÃO, MAS 
ALGUNS SÃO ESPECIAIS E DEVEM SER COMEMORADOS 
POR TODOS. AMANHÃ FEIRA DE SANTANA FESTEJARÁ 

186 ANOS. A FESTA É NOSSA, QUE FAZEMOS PARTE 
DESSE DESENVOLVIMENTO! PARABENS PRINCESA!

Loja I. Av. Presidente Dutra, 584
Derlindo Mário Cerqueira - (75) 3211- 6314/99119. 9979

Cep: 44010 - 120 Feira de Santana - Ba.
Loja II Av. Presidente Dutra, 440 - Feira

Derlindo Mário Cerqueira Júnior
Cep  44.001-544

e-mail- djunior@chaparrallubrificantes.com.br
(75 ) 3624-5051/99121.5254

 O ano era 1992, o 
acontecimento era Eco 
92: grande evento para 
debate ambiental foi a 
Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio 
Ambiente e Desenvol-
vimento, realizada entre 
os dias 3 e 14 de junho 
de 1992, na cidade do 
Rio de Janeiro. O even-
to, que ficou conheci-
do como ECO-92 ou 
Rio-92, fez um balanço 
tanto dos problemas 

POR MAIS OXIGÊNIO E CONSCIÊNCIA

Se existe outro ca-
minho capaz de mode-
lar sonhos e torná-los 
realidade, sem ser a 
Educação, ainda não foi 
descoberto nem desbra-
vado. Serei sempre de-
fensora da Educação... 
Educação de verdade, 
responsável e cheia de 
significado. Educação 
que tem o poder de 
tornar real aquilo que 
ainda não existe (como 

A soberania da Educação
disse Ruben Alves). Sem 
Educação não há sonho; é 
impossível ter futuro, pois 
nem presente há. Educar é 
conhecer, é Ser, é tornar-se 
verdadeiramente huma-
nos.

 O tempo escorre pelas 
mãos, mas o conhecimento 
construído é perpetuado, 
é seu. Você pode passá-lo 
adiante sem medo, pois ele 
será multiplicado em você. 
É o capital que nunca des-

valoriza é a riqueza que 
une, é a cura que salva. 
Ainda que eu falasse a 
língua dos homens, sem 
amor eu nada seria. Ain-
da que eu queira algo, 
sem educação eu nada 
terei. Apenas grandiosos 
castelos, castelos feitos 
de areia porque a con-
cretude do Ser Humano 
reside na Educação. 
( A N A C L A U D I A  
BASTOS)

existentes quanto dos 
progressos realizados, 
e elaborou documentos 
importantes que conti-
nuam sendo referência 
para as discussões am-
bientais. 

Eu cursava a oitava 
série, atual nono ano, e 
a feira de ciências do 
Ecassa foi sobre esse 
acontecimento. Stands, 
apresentações, paródias, 
cartazes, dramatizações 
e uma vontade de mudar 
o mundo, de cuidar...27 
anos depois nos depara-
mos com uma realidade 
totalmente contrária ao 
que desejamos. O que 
aconteceu? Onde nos 
perdemos? Pra onde foi 
aquela vontade louca 
de sermos melhores? 
Transformamo-nos em 
loucos com desejo de 
aniquilar? 

27 anos, não adian-
tou... será que haverá 
mais tempo? Nem sa-
bemos se haverá mais 
vida.

ANA CLAUDIA
  BASTOS

MENINA BONITA

Esta menina bonita
Me encanta por ela ser
Me inspira tal como a  flor
A cantar e amor lhe ter. 
Não é senão o motivo
Um cantar lhe oferecer.
Enquanto eu for poeta 
Lembro dela e do cantar,
Lembro também dos seus olhos
E do seu divino olhar.

Autor: 
Arlindo Rosa
Em: 05.09. 2019

Av. Sr. dos Passos, 1268 - Centro 

Feira de Santana - BA, 44002-200

Telefone: (75) 3226-4675
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TREMENDÃO PREPARA ATLETAS E EMPRESTA TRÊS  
Com três jovens 

atletas emprestados 
a equipes de primei-
ra linha do futebol e 
com a perspectiva de 
vendê-los  a AD Bahia 
de Feira continua com 
o trabalho de base, 
visando a formação 
de futebolistas de 
alto nível que possam 
integrar,em breve,  o  
seu elenco profissio-
nal, ou negociá-los 
para outras equipes 
diante da qualidade 
de valores que vem 
surgindo  na região 
e até fora dela já que 
o trabalho de  capta-
ção é permanente.  O 
Tremendão, campeão 
baiano de 2011,  reú-
ne atletas de 14 a 18 
anos que estão sendo 
preparados,  mediante 
métodos atuais, com 
resultados positivos, 
como salienta a di-
reção do clube, tanto 
que alguns deles estão 
sendo requisitados por 

clubes de outras regi-
ões. 

Cerca de 50 atletas 
estão no Centro de 
Treinamento do Bahia 
de Feira. Eles fazem 
treinamento tático e 
técnico, jogos amisto-
sos, participam tam-
bém de campeonatos, 
mostrando suas  poten-
cialidades e aprenden-
do, o que é o futebol 
atual, o que  transcen-
de a habitualidade de 

conduzir  uma bola no 
gramado. 

A comissão técnica 
responsável pelos atle-
tas do elenco  profissio-
nal do Bahia de Feira é 
a mesma responsável  
pelo elenco de base que 
são acompanhados por 
preparadores físicos, 
fisioterapeutas, mas-
sagistas, nutricionistas, 
além de psicólogos e 
outros profissionais 
que os orientam em 

diversas áreas como 
saúde, comportamento 
e educação. 

No mês de agosto 
a ADBF foi uma dos 
mais fortes participan-
tes e obteve vice-li-
derança  da Salvador 
Cup 2019,  conside-
rada uma das maiores 
competições da cate-
goria sub 16 no Bra-
sil com a presença de 
olheiros de todo o País  
que acompanharam as 

partidas e logo após a 
competição,  surgiram 
convites para alguns 
dos jogadores.

  Três atletas no 
Bahia de Feira já foram 
encaminhados para 
outras equipes, por 
conta dessas observa-
ções. O volante Daniel 
Borges está em Minas 
Gerais, no Clube Atlé-
tico Mineiro (CAM), 
com possibilidade de 
compra até o final do 

ano. Outros dois estão 
no estado de São Pau-
lo. Os atacantes  Fa-
brício Simões e Cauã 
Rocha, emprestados 
ao Palmeiras, também 
com possibilidade de 
compra. 

O técnico Quintino 
Barbosa - Barbosinha, 
mostra-se satisfei-
to com os resultados 
do trabalho que vem 
sendo feitos   no CT 
do Tremendão: “Aqui 
fazemos um trabalho 
interligado, desde o 
jogador do sub 15 (ano 
2004) até o profissio-
nal. Usamos o mesmo 
sistema, a mesma for-
ma de jogar, para que 
eles saibam que, quando 
subirem, não terão difi-
culdades. A interligação 
é o futuro do clube, sem 
isso  não iremos a lugar 
algum”,  enfatiza,  Quin-
tino Barbosa demons-
trando plena confiança 
no projeto que está em 
andamento..
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Redução para quatro 
ou cinco dias é a princi-
pal alteração que deve 
sofrer no próximo ano a 
Exposição Agropecuária 
de Feira de Santana (Ex-
pofeira). O  anúncio foi 
feito pelo prefeito Colbert 
Martins Filho, ao final da 
Expor, no dia 8 deste mês.  
Ressaltou que já está em 
contacto com criadores 
e expositores para obter 
a opinião deles, antes de 
qualquer decisão. “A pro-
gramação de uma semana 
pode ser reduzida para 
quatro ou cinco dias. De 
quarta-feira até domingo, 
ou a partir de quinta-
-feira. Com isso os gastos 
poderão ser reduzidos, 
olhando-se a economia e 
a melhoria da qualidade 
da programação”.

Consoante o prefeito 
a implantação de novo 
acesso ao parque pela 
BR-324 também é prio-
ridade. A área interna 
do parque receberá nova 
camada de asfalto  e, além 
da ampliação do Caminho 
da Roça - programação 

EXPOFEIRA PODE ENCURTAR EM 2020

com grupos musicais re-
gionais.  Algo semelhante 
ao que ocorre em Barre-
tos, São Paulo, poderá ser 
inserido na programação. 
“A Expor de 2020  deverá 
ser melhor do que a deste 
ano. Nosso pensamento 
e este, melhorar a cada 
ano”, garante.

Colbert  Martins dis-
se ainda que Feira de San-
tana deverá ganhar uma 
festa junina semelhante 
às de Campina Grande e 

Caruaru. Para isso conta-
tos serão feitos com o gru-
po empreendedor desses 
eventos devendo surgir 
uma parceria publico pri-
vada (PPP) “Uma grande 
festa junina no Parque 
João Martins, para que  
o feirense não precise se 
deslocar  para Amargosa,  
Senhor do Bonfim, Cruz 
das Almas e outras cida-
des. Mas vai permanecer 
a programação dos distri-
tos “ conclui.

Cerca de 14 crianças 
especiais assistidas pela 
APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais), 
estiveram na tarde dessa 
quinta-feira (5),visitando a 
44ª Exposição Agropecuária 
de Feira de Santana, olhando 
os animais instalados nas 
baias do parque.  De acordo 
com a presidente da APAE, 
Edna Queiroz, a presença 
dos cadeirantes no parque 
de exposição, “tem uma 

CRIANÇAS ESPECIAIS VISITAM A EXPOFEIRA
importância muito grande e, 
isso mostra para eles, as coi-
sas, os cavalos, que alguns 
temem um pouquinho, mas 
outros não. E nada como sair 
daquele espaço fechado que 
é a escola. 

Então, para uma ativi-
dade dessa é muito impor-
tante, geralmente todos os 
anos nós trazemos esses 
cadeirantes para interagir 
aqui, tirando fotos e levando 
eles para perto dos animais, 

que gostam bastante.” Disse 
Edna Queiroz. Para a mãe 
Cristiane Ferreira Melo tra-
zer sua filha especial de 19 
anos de idade para a Exposi-
ção Agropecuária, “é muito 
importante porque ela se 
socializa com as pessoas em 
primeiro lugar e com os ani-
mais também, para perder 
o medo. É tipo uma terapia 
para perder o medo, ter uma 
liberdade e criar um vínculo 
com o mundo”, concluiu.
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OS VERSOS QUE ESCREVI
Depois de “A VIDA 

QUE ESCREVI” - um relato 
de sua vida -  uma  interessan-
te auto-biografia -, lançada 
em 2017,  a professora Suely  
Nassif, coloca à disposição 
dos admiradores da boa poe-
sia  “Os Versos que Escrevi”, 
que segue a mesma linha 
de pessoalidade, mostrando 
muito do seu eu, da sua forma 
de ser, atribuindo ao Criador 
a sua inspiração.   

“A minha fonte de ins-
piração vem Dele, que é meu 
Pai, meu amigo, meu Con-
selheiro. Nas horas difíceis 
Ele me ouve carinhosamente 
e me aconselha e quando 
recebo a vitória vou apressa-
damente contar e agradecer a 
Ele que sabe de tudo, mas só 
me sinto alegre e feliz quan-
do estou na Sua Presença. 
Muito obrigada Deus, por 
me acolher como filha, pelas 
revelações e por me fazer 
trilhar pelos caminhos da 
dignidade!”.

Ela agradece também 
ao seu marido, o engenheiro 
Pedro Elias Pinheiro Nassif 
e aos médicos Fátima Cres-
tanello Piovesan, Elsiane 
Gadelha, Francisco Dantas 
e  Michele Christine  Go-
defroid. O prefácio de “Os 
Versos 	 que Escrevi” é de 

Lucia Maria Guimarães Sil-
va que cita a forte amizade 
surgida entre ambas sem que 
houvesse uma apresentação 
formal.

 “De repente, um dia, 
Suely senta-se ao meu lado e 
não sei como e nem porque, 
trocamos confidencias. Sur-
giu uma grande amizade por 
alguém muito especial. Des-
cobri depois Suely,  poetisa 
de um lirismo encantador’’, 
como pode ser sentido no 
SONETO À ESPERA:

Esperando-te, lembro-me daqueles dias
Da minha juventude, agora tão longe,
Quando olhava o caminho te esperando,
Com a certeza no meu coração de que virias.

Gostava de ficar quieta, lembrando,
Relendo e meditando algumas poesias
De J.G. de Araújo Jorge, e sonhando...
Sentindo na alma as tuas alegrias...

Em algum tempo estarás, certamente,
Você, o sonhado homem, cheio de amor,
No meu coração, na minha vida...

Em meus singelos versos, docemente,
Imagino momentos de loucuras atrevidas,
Do homem que breve virá levemente...

Suely  Nassif

NAT DE JUCIMAR PEDREIRA

Festa, Amor e De-
voção, com esse tema 
Jucimar Pedreira co-
memorou  60 anos 
de vida, no dia 24 de 
agosto no Sitio Marro-
cos. Cerca de 300 con-
vidados - familiares, 
empresários, políticos, 
autoridades, artistas, 
jornalistas -, trajando 
preto ou branco fo-

ram recepcionados por 
três atores, representando 
o tema: pierrot (Festa), 
cupido  (Amor) e pa-
dre (Devoção). Chapéus 
brancos para os homens  e 
adereços de flores e preto  
branco para as mulheres 
foram entregues por eles.

 Em um tapete ver-
melho Jucimar recebia 
cumprimentos e tinha 

sua imagem registrada 
por  Lula/Jads Fotos 
e Paixão Fotos e com 
filmagem de Gabriel 
Sena. O  cantor Djalma 
Ferreira fez um show 
musical inesquecível, 
cabendo ao DJ Tinho 
a musica eletrônica. O 
elogiando cardápio foi 
assinado por Suzaninha 
Magalhães.

Jucimar Pedreira e Antonio Mario, prefeito de Antonio Cardoso
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A média de cinco litros 
de leite que semanalmente 
a estudante Letícia Dias dos 
Santos doa ao Banco de Lei-
te Humano do Hospital da 
Mulher da para atender as 
necessidades de dois dias dos 
16 bebês internados na UTI e 
no berçário da instituição.

Em um mês, a doação 
passa de 20 litros – ou apro-
ximadamente 240 litros por 
ano. É, seguramente, mais 
produtivas das atuais doadoras 
para a instituição mantida pela 
Prefeitura de Feira de Santana.

A moradora do George 
Américo é uma das maiores 
doadoras em toda a história 
do BLH do hospital. Desde a 
primeira filha, Maria Eduarda, 
que doa o excedente da sua 
produção. “Sinto uma satisfa-
ção grande em saber que estou 
ajudando crianças”.

Estas crianças demandam 
entre dois e três litros de leite, 
todos os dias. As dez do berçá-
rio, diz a enfermeira do BLH, 
Nadja Vieira, por serem maio-
res, consomem mais do que as 
seis internadas na Unidade de 
Terapia Intensiva.

Comenta que a sua dis-
posição é um ato de solida-
riedade para com mães que 
não produzem este alimento 

quando seus filhos estão in-
ternados e com as crianças, 
que saem do hospital sem 
comprometimento nutricional.

“Recentemente passei 
três dias no Hospital da Crian-
ça e vi as dificuldades enfren-
tadas pelas crianças e a agonia 
das suas mães por não produzi-
rem leite suficiente para aten-
der as necessidades dos filhos. 
Doei o que pude”, afirmou. Ela 
disse que faz a ordenha três 
vezes ao dia: quando acorda, à 
tarde à noite, antes de dormir. 
“Os peitos cheios de leite me 
incomodam mais para dormir 

do que a minha filha”. Todas 
as terças-feiras a subtenente 
Luciana Cruz e a sargento Egi-
na Taciana, ambas do Corpo 
de Bombeiros, vão à casa de 
Letícia Dias dos Santos para 
pegar a produção da semana. 
“São vários frascos de 600 
mililitros”.

Diz que todos os dias faz 
a ordenha manual. Parte vai 
para o congelador e outra é 
colocada no refrigerador para 
que a filha Maria Helena, de 
três meses, seja amamentada 
à noite, pela avó Vandira Dias 
dos Santos, enquanto ela está 

no colégio. Para produzir tanto 
leite, capricha na alimentação 
saudável – evita frituras, não 
bebe ou fuma. Se orgulha ao 
vir semanalmente a quantidade 
de frascos estocados no con-
gelador. “Faço a ordenha com 
cuidado para não perder nada”.

“E sinto uma satisfação 
muito grande quando as me-
ninas (bombeiras) vêm pegar 
aqui. Porque sei da importân-
cia do leite para estas crianças. 
Gosto de ajudar”. Os bebês, as 
suas mães e o BLH do Hos-
pital da Mulher agradecem a 
solidariedade.

Semanalmente, estudante doa 5 litros
de leite ao BLH do Hospital da Mulher

Edson Felloni Borges 
Jornalista

Há 43 anos que moro em Feira de Santa-
na. Muito obrigado, Princesa, pelo tratamento 
que me dispensa como filho desta terra.  Muito 
obrigado por todas as oportunidades que tem 
me proporcionado, principalmente a de até criar 
uma linda família por aqui, consolidando essa 
ligação de quase meio século.

Feira de Santana, uma terra que merece o 
respeito e o agradecimento de todos os que 
foram abraçados por ela. PRINCESA DO SERTÃO

MINHA TERRA COM MUITO ORGULHO!

SAUDAÇÕES DE JURANDIR CARVALHO 
LIDER COMUNITÁRIO DE IPUAÇU.

MAIS DE UM SÉCULO 
TRABALHANDO COM A 
NOTÍCIA.  NO BRASIL É 

FATO RARO. 
PARABENS AMIGOS!

Abertas inscrições para o 
Concurso Repórter Mirim

Alunos do ensino funda-
mental II (5º ao 9º ano) da rede 
pública de ensino terão a oportu-
nidade de participar do Concurso 
Repórter Mirim Procon/Fsa. As 
inscrições foram iniciadas nesta 
quarta-feira, 11, e seguem até 
o dia 26 de setembro. O edital 
do concurso está disponível na 
página do órgão (http://www.
feiradesantana.ba.gov.br/procon/
arq/EDITAL01.pdf).

O concurso, além de es-
timular o desenvolvimento da 
criatividade e envolver os parti-
cipantes no mundo do jornalismo 
e da informação, tem o intuito 
de manifestar nas crianças um 
exercício pleno de cidadania, 
sobretudo a respeito dos direitos 
do consumidor. As inscrições são 
feitas exclusivamente pela inter-
net, através do site: http://www.
feiradesantana.ba.gov.br/procon/
index_home.asp.

“A proposta é envolver o 
público infanto-juvenil para criar 
matérias jornalísticas com o tema 
sugerido, abordando através do 
ponto de vista infantil como a 
relação com a tecnologia pode 
colaborar com seu processo de 
aprendizagem e melhorar a vida 
da comunidade em que ela está in-

serida”, afirma o superintendente 
do Procon/Fsa, Ícaro Ivvin.

O edital informa que o con-
curso será realizado em três eta-
pas. A primeira delas, será no dia 
27 de setembro com o sorteio dos 
temas. A entrega dos vídeos, que 
é a segunda etapa, será no dia 18 
de outubro. Por último, exibição 
e premiação, marcada para o dia 
24 de outubro.

O vídeo será elaborado com 
assistência direta do Procon/Fsa 
e da Secretaria de Comunicação. 
Deverá ter duração máxima de 3 
minutos em formato de matéria 
jornalística acerca do Direito 
do Consumidor. Cada escola 
deverá formar uma equipe de, 
no máximo, cinco componen-
tes, acompanhados por um (a) 
professor (a) em todas as etapas.

Serão selecionadas, em 
caráter classificatório, as três 
equipes com melhor avaliação. 
A banca de julgamento vai 
avaliar a criatividade, qualida-
de técnica, nível de produção, 
qualidade da apresentação, 
inovação e melhor abordagem 
do tema. As equipes vencedoras 
serão premiadas com um troféu 
e medalhas para os respectivos 
alunos.



11Feira de Santana-Ba, terça-feira 17 de setembro de 2019 Edição Especial110 anosFOLHA DO NORTE

ROMEU HOJE REVELA CRAQUES PARA A EUROPA
 Aos 16 anos, o ga-

roto do Campo Limpo 
estreava no time principal 
do Fluminense, no Joia da 
Princesa, contra o Bahia 
da capital. O placar final 
2 x 2 e a segura atuação,  
valeram-lhe elogios e a 
garantia de permanecer 
entre os titulares. Romeu 
(Helio Romeu Oliveira 
Silva) estava na residên-
cia da família quando foi 
chamado com urgência 
para vestira a camisa 6 do 
touro já que o titular Tião 
adoecera.

Com 1.87 m de altu-
ra, o ambidestro Romeu 
não tremeu, pelo contrá-
rio. Superou a inexperi-
ência diante dos tarimba-
dos atacantes do time da 
capital, com categoria e 
decisão. Sua surpresa, de 
ser chamado de repente, 
pelo técnico Orlando Pe-
çanha, não foi maior do 
que a surpresa  da torcida, 
crônica esportiva e cole-
gas de time. Passara com  
méritos pelo”batismo de 

fogo”. Isso foi em 1976, 
e até 1982 Romeu foi 
titular do Flu.

	 Depois seguiu a 
vida profissional atuando  
no Itabaiana, Confian-
ça, ambos de Sergipe, 
Alagoinhas, Icasa e Fer-
roviário do Ceará, e  no 
Itabaiana, onde encerrou 
a carreira em 1993 e per-

manece residindo. Desde 
1997, Romeu realiza tra-
balho de base no Itabaia-
na, para o atacante Diego 
Costa, que atua no futebol 
espanhol. E já revelou 
vários atletas a exem-
plo de Daniel, Paulinho, 
Valdo, Aloísio, Bebeto, 
dentre outros, todos no 
futebol da Europa. 	

time profissional aos 16 
anos”. Atacantes difíceis 
de marcar foram comuns 
mas ele destaca: Rocha 
(Alagoinhas ( Osni e   Zé 
Julio (Vitória)   Freitas o 
mesmo “Bobó” (Bahia) 
como os principais.  Ca-
sado  com d. Iracema,tem 
cinco filhos; Luana, Laís, 
Larissa, Leonardo e Le-
non.

  Bom pai e bom fi-
lho, ele vem sempre a 
Feira ver a mãe d. Maro-

cas, de 92 anos, os irmãos 
e demais familiares, mas  
não esquece os antigos 
companheiros  do Flu 
como Aldacy, João  Au-
gusto, Mundinho, amigos 
como o poeta Arlindo 
Rosa,e o ex craque Biri-
binha. “A vida é assim,o 
tempo vai passando, mas 
a amizade, os verdadeiros 
amigos, as pessoas que 
amamos permanecem em 
nós, para sempre” conclui 
o zagueirão Romeu.

Lembra dos tempos no 
gramado, destacando o  
0x0 com o Leonico, em 
1980 que deu ao Flumi-
nense o primeiro turno 
do campeonato baiano, 
como” o melhor jogo da 
minha carreira. Orlando 
Peçanha, no Fluminense 
o melhor técnico. “Foi 
ele que me colocou no 

Colbert Martins Fillho  e Adenilda

Mais do que salvaguarda da memória da 

cidade, o FOLHA DO NORTE, um dos 
mais longevos do país, é um veículo que 

defende  valores como a família, a qualidade 
de vida, o desenvolvimento econômico  e social 
do nosso povo. Desejamos que esta data seja 
comemorada por muitos anos e os feirenses 
possam contar sempre com um jornal que 
representa a defesa de nossa democracia.
 Grande arquivo da memória de Feira

José Ronaldo 

Nossas congratulações a todos que fizeram e 
continuam a contribuir com o Folha do Norte. Que 

os desafios da vida moderna e de toda a tecnologia que 
estamos a seguir possam fortalecer os vínculos dos 

leitores com este centenário jornal, orgulho de todos os 
feirenses e grande arquivo da nossa memória. 

Em busca da democracia e da verdade

José Ronaldo

Romeu e Arlindo Rosa
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110 anos 
da Folha do Norte 
de Feira de Santana. 
Parabéns, conterrânea. 
Sua história de sucesso nos inspira.

www.lebiscuit.com.br LebiscuitOf icial@LojasLebiscuit Canaldale

Tem tudo e tem amor

Faça sua lista aqui ou no site
www.lecasamento.com.br

Cadastre-se no Clube Minha Le
e ganhe ainda mais descontos

Peça seu cartão 
Le biscuit

APROXIME SEU CELULAR
PARA BAIXAR 
O APP LE BISCUIT
E GANHE DESCONTOS

Mais de 
130 lojas no Brasil

4 unidades 
em Feira de Santana 

Nova Loja na 
Av. Getúlio Vargas 
• Serviços Digitais 
• Wi-Fi
• Autocaixa e muito mais. 
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Endereço: Praca Winston Churchill, 176 Bairro - Ponto 
Central, Feira de Santana - BA

Telefone: (75) 3625-3635

Atuamos no segmento de embalagens desde 1993, 
com uma vasta linha de máquinas, equipamentos e 
suprimentos para fechamento de embalagens, visando 
garantir que o seu produto chegue ao destino em per-
feitas condições. 

Teremos a maior satisfação em atendê-los

PARABENIZAMOS FEIRA DE SANTANA PELOS 186 
ANOS E A JORNAL FOLHA DO NORTE PELOS 110

Aniversariante do 
dia 3 deste mês, quando 
comemorou 100 anos 
de vida, o ex-prefeito 
de Feira de Santana Jo-
selito Falcão de Amo-
rim  foi alvo de justas 
homenagens e dentre 
elas, uma que se pode 
enunciar como espe-
cial quer pelo seu teor, 
quer pela sua autora: a 
mestra Elza Santos Sil-
va. Eis o teor: Joselito 
Falcão de Amorim. Um 
homem de bem. Não há  
como melhor defini-lo 
na essência do resumo. 
Um filósofo persa ex-
plica: “O  Homem de 
bem é filho do  tempo 
presente  e da tarefa 
bem feita”. Amorim 
fez dos seus 100 anos 
um eterno PRESENTE. 
Atualizado no Hoje, 
como observador atento 
e contribuinte do pro-
gresso, cumpriu, bri-
lhantemente, elevados 
encargos.

Pela doutrina da 
vida. ”O verdadeiro 
homem de bem é aque-
le que pratica a lei de 
Justiça, de Amor, de 
Caridade, em sua maior 

Os anos não envelhecem, 
eles permitem que haja 

crescimento. FEIRA DE 
SANTANA aos 186 
é uma metrópole que 
orgulha seus filhos. 

Parabéns 
PRINCESA! Nossa reverencia!

JOSÉ FRANCISCO PINTO - ZE CHICO.
Empresário

JOSELITO FALCÃO DE AMORIM

SAÚDO A NOSSA PRINCESA DO SERTÃO 
PELOS SEUS 186 ANOS DE PROGRESSO 

E A TODOS QUE,  COM O LABOR DO 
DIA-A-DIA,  CONTRIBUEM PARA A 

FORMAÇÃO DE UMA SOCIEDADE MAIS 
CORDIAL, JUSTA E  FORTE!

CLAÚDIO CARNEIRO
DESPORTISTA

pureza. Tem fé em Deus, 
em sua bondade, em sua 
justiça, em sua sabedoria. 
Respeita os outros como 
gostaria que se o respei-
tasse”. A contar a vida 
de Amorim, nem o livro, 
dispondo dos atrativos 
recursos da ficção deixou 
de lhe assegurar a verdade 
no troféu: UM GRANDE 
HEROI! 

Ele, o ilustre viajor 
da existência, não achou 
caminho pronto. Cons-
truiu sua própria estra-
da. Exímio arquiteto de 
si mesmo. Desde cedo 
professor. Consagrou-se 
Educador. Sendo um bom 
Matemático,  aplicou fór-
mulas ideais a problemas 

especiais. A Arlete sua 
doce esposa e compa-
nheira e a toda a bonita 
família, consagra amor. 
Na trajetória política 
escreveu preciosissima 
página, com honradez, 
heroísmo, competência, 
sem borrões.  Como 
Militar não deixou que 
a bravura lhe tirasse a 
humildade.

Aos amigos dedi-
ca lealdade, carinho, 
respeito. Um perfeito 
cavaleiro. Aos neces-
sitados, socorro anôni-
mo, a ”caridade pura”. 
E a Feira de Santana 
a gloria de tê-lo em 
sua história. Enfim, um 
HOMEM DE BEM 
com a prática do  bem 
pelo bem.

...Por tudo o que 
fez  e quis,ele é um 
homem feliz, um discí-
pulo de Jesus, seguidor 
da sua luz, buscando 
a  felicidade  viveu na 
dificuldade, mas dispôs 
do melhor dom:não de-
sistiu de ser bom!...

Afetuosos Para-
béns da amiga e ad-
miradora. Elza (Elza 
Santos Silva). 
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Praça João Barbosa de Carvalho, nº 36 - centro (75) 3221.1388 

Feira de Santana – Bahia   (próximo  ao Fórum Filinto Bastos) 

www.sposanova.com.br - atendimento @sposanova.com.br  www.gabsarigor.com.br - atendimento@gabs.com.br

Praça João Barbosa de Carvalho, nº 68 - centro (75) 3221.1791

COLUNA DO RÁDIO

Escolher o vestido de noiva é a parte mais emocionante e especial da organização do casamento. Há quem sonhe com ele 
desde criança e quem nao tem a menor ideia de por onde começar a procurar. Mas afinal, como escolher o vestido ideal?

Aqui na Sposa Nova e Gabs a rigor.

A Sociedade e Você, um bom programa 
nas tardes de sábado na Radio Sociedade 
de Feira com Frei Cal e Roberto Tourinho. 
Entrevistas, variedades, músicas e uma 
temática diversificada. Das 16 às 17 horas, 
uma programação interessante que já se 
consolidou e tem publico garantido.

Linha Direta com o Povo, das 12 às 
13 horas na Radio Sociedade, mantém 
qualidade na informação. Fernando Mo-
reira lidera a equipe que vai marcando 
pontos positivos na audiência.

Narrador de varias Copas do Mundo 
e de outros eventos internacionais Itajay 
Pedra Branca, que continua com a  marca 
de um dos melhores do gênero do país, 
está radicando há um bom tempo na Ra-
dio Povo, onde atua nos departamentos 
de jornalismo e esportes, com o mesmo 
brilhantismo de sempre.

Falecido em 3 de janeiro de 2006 e até hoje lembrado Francisco Fer-
reira de Almeida-  Chico Caipira, foi um dos mais criativos comunica	
dores de Feira de Santana tendo como marca a capacidade de imitar e criar 
tipos, e como mérito maior, idealizar e apresentar  o programa  Ronda 
Policial, até hoje com grande audiência na Radio Subaé. Foi um grande 
vendedor de anúncios para radio, alegre, brincalhão, começou na antiga 
Radio Cultura com Coisas do Sertão, migrou para a Sociedade, onde se 
consagrou profissionalmente.
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Priorizando a quali-
dade das obras que serão 
apresentadas e toda a  
diversificada programa-
ção, a 12ª Feira do Livro 
– Festival Literário e Cul-
tural de Feira de Santana 
(FLIFS) será realizada de 
24 a 29 deste mês, na Pra-
ça Padre Ovídio, como o 
maior foco de atração re-
gional no período. Como 
mais de uma década de 
tradição a FLIFS deve 
atrair milhares de pessoas 
desta e de outras regiões.

A professora  da 
UEFS Eliene Carlota 
Marques Lima, coorde-
nadora do evento, explica 
que serão   64 stands, sen-
do  22 para expositores. 
Alem da venda de livros, 
de autores consagrados  e 

O publicitário Rodrigo 
Pamponet,, filho do comu-
nicador Antônio Carlos 
Cerqueira e da bancária  
Carmen Lúcia,  esteve em 
ferias em Buenos Aires, 
onde morou durante dois 
anos,  especializando-se 
em  publicidade.   Na Ca-
pital argentina, Rodrigo,  
estudou no Colégio  Bro-
ther, famoso, por ministrar 
um curso de excelência 
em  pós-graduação  de 
Publicidade.  O Brother 
recebe alunos de vários pa-
íses, para a especialização 
em publicidade. já tendo 
ganho por duas vezes, “O  

Rodrigo com os colegas do Colégio Brother em Buenos Aires

PUBLICITÁRIO RODRIGO PAMPONET VOLTA A BUENOS AIRES

Feira de Santana e Folha do Norte repre-
sentam uma das parcerias mais antigas desta 
cidade. Suas histórias se confundem. Guardam 
em comum o poder de superação, a forma 
como enfrentam e vencem os desafios, mas 
também a defesa do interesse da população. 
Vida muito mais longa ao jornal e que conti-
nue a sua saga, em busca da democracia e da 
verdade.

Apenas a existência de um sindicato, exclusivamente voltado 
aos interesses reais da educação e da categoria pode se tornar um 
poderoso instrumento de luta, e consequentemente de conquista, 
perante um mundo que a cada dia apresenta mudanças profundas 
em todos os aspectos da vida, notadamente, no mundo do trabalho 
do servidor público.

APLB Feira sempre estará na luta pela garantia dos direitos dos 
Trabalhadores em Educação, pela Reformulação do Plano de Carreira, 
por uma educação pública laica e de qualidade e contra as Reformas 
que prejudicam os trabalhadores. 

APLB Sindicato só conquista quem luta!

Valdomiro Silva
Radialista, jornalista e fundador do jornal Tribuna Feirense

Grammy Latino “ como   
melhor  colégio de ensino 
publicitário das Américas. 

Por ter se notabiliza-
do nos estudos. Rodrigo 
foi convidado para fazer 
um estágio na Agência de 
Publicidade GREI,  con-
siderada  no mercado, 
cono  uma das maiores do 
mundo.  A GREI  tem sede 
em Buenos Aires e filiais 
espalhadas por quase toda 
a Europa e  nos  Estados 
Unidos. Nessa agencia   
Rodrigo  trabalhou por 
quase um ano e foi con-
vidado para  ficar em de-

finitivo, mas, atendendo a  
pedidos dos seus pais, pre-
feriu   retornar ao Brasil,.  
Atualmente ele mora  em 
Salvador, onde  trabalha  
em uma grande empresa 
do mercado publicitário,  
que  é também reconhe-
cida como das melhores e 
mais respeitadas do Brasil.  
Rodrigo voltou a Buenos 
Aires para rever os colegas  
do colégio  e  da agência.  
Da  capital argentina, foi  a  
Montevideo,  no  vizinho 
Uruguai, onde também 
moram alguns  amigos da 
época  em que estudou no 
Colégio Brother. 

FEIRA DO LIVRO 24 A 29 DESTE MÊS
novos, haverá shows musi-
cais, teatro, saraus, mesas 
redondas, oficinas, con-
tação de história e outras 
atividades “contemplando 
a todos os visitantes”. Se-
gundo a Profª Desia Leite, 
há um grande empenho da 
Comissão organizadora, 
desde a 1ª edição junto aos 
editores e expositores no 
sentido de trazerem para a 
FLIFS, publicações atuali-
zadas e de boa qualidade, 
uma vez, que o objetivo pre-
cípuo da Feira é a formação 
de leitores.

Para os aficionados da 
leitura uma atração será a 
presença, mais uma vez, 
do escritor carioca Augusto 
Pessoa, considerado exí-
mio contador de história. 
O projeto Vale Livro dos 

governos estadual e mu-
nicipal está garantindo, 
com um investimento de 
R$250 mil. O professor 
terá vale de R$50,00 e o 
aluno R$30,00. A FLIFS 
vem motivando o aumen-
to da leitura. “Para muitos 
jovens  é o primeiro  con-
tato com o livro” observa 
Désia.  

A coordenadora Elia-
na Carlota Lima ressalta 
a valiosa e indispensável 
participação da UEFS, 
Arquidiocese de Feira, 
Prefeitura de Feira, Go-
verno do Estado e SESC, 
onde será realizada parte 
da programação.  O even-
to deve reunir mais de 50 
mil pessoas que tem sido 
a media dos últimos anos.

Arlane Mendes, Desia Leite e Eliana Carlota Lima,  divulgam a FLIFS
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Presidente da OAB Subseção 
Feira de Santana

Feira ou Princesa do Sertão, como comumente é apeli-
dada, é a segunda cidade mais populosa do estado e primeira 
do interior nordestino, ou seja, é a maior cidade do interior 
das regiões Norte, Nordeste, Centro Oeste e Sul do Brasil, e é 
também a sexta maior cidade do interior do país, com popu-
lação maior que oito capitais estaduais, pelo IBGE hoje somos 
614mil habitantes.

Assim, Feira ostenta justa liderança no interior da Bahia. 
A cada dia mais pujante e encantadora, é um importante centro 
industrial e comercial do Brasil, com grande poder de compra 
e forte comércio, inclusive apontada pela Revista Exame como 
melhor cidade da Bahia para investimentos imobiliários, a 
sétima do Nordeste e a 44º do Brasil.

Feira de Santana exerce um alto nível de influência eco-
nômica, comercial e política na Bahia e na região Nordeste 
brasileira, sendo o único município do interior do Nordeste 
com PIB acima de 10 bilhões.

Parabéns a todos os seus cidadãos, povo hospitaleiro e 
trabalhador!

Parabéns Princesa do Sertão, coroada pela sua magni-
tude!! 

Obrigado Princesa do Sertão pelo acolhimento! Prometo 
permanecer exercendo meu mister na luta pela melhoria do 
Judiciário local e de todas as instituições que interferem direta-
mente na vida do cidadão feirense, promovendo, assim, o com-
pleto respeito ao estado democrático de direito e a sociedade.

Viva a minha Amada Terra!
Solo Sagrado! 

Terra Mãe!

Dia 18 de setembro, dia de comemorar os 186 anos de Feira de Santana! 

Marcus Welber Carvalhal Pinheiro 

HEMODINÂMICA DO HGRS FINALISTA DE  IMPORTANTE PREMIO
A hemodinâmica do 

Hospital Geral Roberto 
Santos (HGRS), em Salva-
dor, é uma das finalistas da 
premiação Referências da 
Saúde, na categoria Qua-
lidade Assistencial. Os re-
presentantes do serviço 
apresentarão o case selecio-
nado no palco do Healthcare 
Innovation Show,  um dos 
maiores eventos de tecno-
logia e inovação para saúde, 
amanhã e quinta-feira, em 
São Paulo. 

‘Ampliação da oferta 
e utilização de serviços de 
radiologia intervencionista 
na rede pública de saúde do 
Estado da Bahia’ é o nome 
do case da hemodinâmica, 
que teve a produtividade 
elevada em 600% desde 
que foi readequada, em 
dezembro de 2017. “O in-
cremento se deu tanto em 
complexidade quanto em 
volume de procedimentos 
oferecidos. Em um ano e 
oito meses, cerca de seis mil 
pessoas realizaram exames 
ou tratamentos na unidade”, 
detalha o coordenador mé-
dico do setor, o radiologista 
intervencionista Gustavo 
Domingues.

A licitação para recu-
peração e conservação das  
barragens de Mateiro, Cipó, 
Lagoa da Horta, Beco Bebe-
douro, Cotia e Afligidos, já 
foi concluída pela Compa-
nhia de Engenharia Hídrica 
e de Saneamento da Bahia 
(Cerb), empresa vinculada 
à Secretaria de Infraestru-
tura Hídrica e Saneamento 
(Sihs). O edital com o re-
sultado já foi publicado no 
Diário Oficial do Estado. As 
barragens foram construídas 
para o abastecimento huma-
no, dessedentação animal e 
eventualmente irrigação, be-
neficiando cerca de 130 mil 
habitantes dos municípios 
de Maetinga, Mirante, Rio 
do Antônio, Seabra, Boninal 
e São Gonçalo dos Campos. 

Serão realizados ser-
viços de recuperação dos 
taludes, recuperação da ve-
getação, das estruturas em 
concreto, alvenaria de pedra 
argamassada e drenos de pé. 
Haverá a instalação de equi-
pamentos hidromecânicos 
e de segurança, limpeza da 
vegetação aquática e recupe-

Na avaliação do dire-
tor-geral do HGRS, o anes-
tesiologista José Admirço 
Lima Filho, a readequação 
da hemodinâmica da insti-
tuição foi responsável por 
uma mudança de paradigma 
em toda Bahia. “Até o final 
de 2017, a hemodinâmica 
do HGRS não conseguia 
produzir conforme a capa-
cidade de atendimentos da 
instituição, que é a maior 
do Norte-Nordeste e conta 
com 640 leitos instalados. 
Procedimentos de alta com-
plexidade, a exemplo de 
cateterismo, sequer eram 
realizados. Outros, de baixa 
complexidade, como arte-
riografia de membros, eram 

feitos em uma quantidade 
que não supria a demanda 
interna”, lembra. 

O diretor-geral acres-
centa que “depois da mu-
dança de gestão, o setor pas-
sou a dar conta não somente 
dos casos de pacientes in-
ternados na instituição, mas 
passou a ser capaz, também, 
de suprir a demanda de toda 
a rede de saúde, zerando 
a fila da Central Estadual 
de Regulação. Se antes o 
usuário do Sistema Único 
de Saúde era atendido no 
HGRS apenas para passar 
por exame diagnóstico, hoje 
esse mesmo cidadão faz 
exame diagnóstico e trata-
mento no local”

SEIS BARRAGENS SERÃO RECUPERADAS NA BAHIA
ração do entorno das barra-
gens. O Governo do Estado 
está atento à manutenção, 
e avançando na implemen-
tação de medidas para a 
conservação das estruturas 
das barragens de sua res-
ponsabilidade. O objetivo é 
estabelecer um planejamen-
to de médio e longo prazo, 
antevendo problemas e, com 
isso, cuidando do meio am-
biente e da população baia-
na”, destacou o titular da 
secretaria, Leonardo Góes.

O presidente da Cerb, 
engenheiro Antonio Eduar-
do de Matos, observa que as 
barragens têm um papel fun-
damental nas ações de ame-
nização dos efeitos da seca 
e melhoria da qualidade de 
vida das comunidades já que 
são responsáveis pelo arma-
zenamento da água com a 
finalidade de abastecimento 
humano e animal. A Cerb 
vai acompanhar a execução 
das obras de recuperação 
dessas seis barragens.
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 Jorge Bianchi

EM 26 ANOS DE RÁDIO TENHO VIVIDO 
GRANDES EMOÇÕES, INCLUINDO 

TRANSMISSÕES INTERNACIONAIS, MAS 
NADA NOS FAZ TÃO FELIZ COMO COMEMO-

RAR O QUE  É NOSSO: HOJE 110 ANOS DA 
FOLHA DO NORTE. AMANHÃ 186 ANOS DE 
FEIRA DE SANTANA! TUDO ISSO E MUITO 

MAIS NO JORNAL DO MEIO DIA NA PRINCESA FM E 

DE OLHO NA CIDADE NA, SOCIEDADE NEWS.

SAUDAÇÕES DE  

 110 ANOS!   
         Mais que um jornal, um 

enciclopédia da história de nossa 
terra. Por isso, a cada aniversário, 
nossa alegria é  maior. Parabéns 

FOLHA DO NORTE.     

Berço do romantis-
mo, expresso através de 
imortais óperas e de in-
comparáveis tenores e ba-
rítonos, a Itália emoldura 
o mundo com o sentimen-
talismo das suas canções 
atemporais que, uma vez 
conhecidas, eternizam-
-se, tornando-se verda-
deiros símbolos do amor.  
Foi nesse ambiente lírico 
que o jornalista Zadir 
Marque Porto - também  
compositor -,  inspirou-
-se para elaborar o CD 
“Tempo D”Amore”, com 
um  punhado de belas 
melodias que marcaram e 
ainda marcam  gerações.

Um volta no tempo 
na trilha do amor, levou 
o jornalista a lembrar ar-
tistas como Bobby Solo, 
Pepino de Capri,  Sergio 
Endrigo, Nico Fidenco, 
Rita Pavoni, e outros no-
mes inesquecíveis. Cro-
nologicamente o trabalho 
está ordenado a partir da 
década de 60 até momen-
tos mais recentes, mas 
no mesmo diapasão do 
romantismo, com letras 
emotivas, que brindam 
o amor na sua essência 
romântica.

Apesar de manter 
os elementos natos das 
melodias, Zadir Porto 
demonstra capacidade 
interpretativa, colocando 
sua marca pessoal em 
cada canção, o que torna 
mais interessante esse 
trabalho, que longe de ser 
uma copia é, na verdade, 
uma obra renovada na 
forma de cantar com o 
apoio do instrumental do 
maestro Israel Exalto.  Se 
Piangi Se Ridi, Anama-
ria, Roberta, Legata a un 
Granello di Sabbia, são 
alguns dos eternos hits 
que formam o cd Tempo 
D”Amore. Sem duvida 
um premio ao publico 

romântico.
Como em vezes an-

teriores o cantor, que já 
tem mais de uma dezena 
de discos gravados - bole-
ro, seresta, forró, samba, 
beguin -, não se inclina 
à divulgação, limitando-
-se a distribuí-los com 
amigos e pessoas que 
apreciam o seu trabalho, 
já que não tem objetivo 
comercial “gravo aquilo 
que gosto, só isso” argu-
menta. Mas, Momento 
D”Amore merece maior 
atenção pela sua qualida-
de. Um trabalho que deve 
ser ouvido, em especial 
pelos que gostam da mu-
sica romântica!

TEMPO D’AMORE UM CD COM A BOA MÚSICA ITALIANA

“Tempo D”Amore”,
Zadir Porto

O deputado federal 
Zé Neto (PT) e o prefeito 
Colbert Martins Filho são 
os melhores situados para 
a disputa da prefeitura de 
Feira de Santana no pleito 
do próximo ano, confor-
me pesquisa divulgada 
no final do mês de agos-
to pelo Instituto Paraná. 
Mediante a pesquisa Zé 
Neto  reúne 26,5% das 
intenções de votos do 

DEPUTADO E PREFEITO 
LIDERAM PARA A PREFEITURA

eleitorado pesquisado, en-
quanto o prefeito Colbert 
Martins Filho tem 14,1%. 
Em 2016 José Santana 
Neto concorreu à Prefei-
tura do Município obtendo 
15,71% dos votos, no plei-
to que foi vencido por José 
Ronaldo de Carvalho  com 
71,12% dos sufrágios. 

Na pesquisa realizada 
pelo Instituto Paraná o 
deputado estadual Targino 

Machado (DEM) aparece 
bem com  10% das inten-
ções de  voto. Já deputada 
federal Dayane Pimentel 
(PSL) obteve 10.4%. O ex 
deputado Carlos Geilson 
registra 7,8%, Jonathas 
Monteiro (PSOL) 5,5%  
e Ângelo Almeida (PSB) 
2,8%. Conforme o Insti-
tuto Paraná foram ouvidos  
652 eleitores, no período  
de 22 a 25 de agosto. 

Colbert Martins FilhoZé Neto
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“Não haverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses”. Rubem Alves

Posse Canônica 
A Diocese de Caruaru – Pernambuco convida para 

a Posse Canônica de Dom José Ruy Gonçalves Lopes, 
o honrado feirense, nomeado pelo Papa Francisco para 
ser o seu quinto Bispo Diocesano.

A Posse e a Celebração Eucarística realizar-se-ão 
no dia 21 de setembro, a partir das 16 horas, na Catedral 
Nossa Senhora das Dores,  com presenças confirmadas 
de incontável número de amigos e devotos que lá estarão 
para prestigiar o ilustre conterrâneo.

Franz Reuter

Feira do Livro
Já foi divulgada a lista com os nomes das escolas 

municipais selecionadas para visitar a 12ª Feira do 
Livro – Festival Literário e Cultural de Feira de San-
tana. A lista está disponível na edição de n.º 1.085 do 
Diário Oficial eletrônico do município.

As visitas vão acontecer a partir do 24 de setem-
bro, primeiro dia do evento, e se encerram na manhã 
da sexta-feira, 27. São 62 escolas; dentre estas, dez 
farão apresentações culturais no evento, entre cordeis, 
fanfarras, atuações teatrais, musicais etc.

Este ano, 2.500 estudantes serão contemplados 
com vales-livros equivalentes a R$30,00 cada. Para 
os professores, serão distribuídos 500 vales de R$ 
50,00. Tanto alunos quanto professores podem ser 
contemplados com apenas um ticket.

O festejado aniversariante do dia 4, Joselito Falcão de Amorim, entre familiares e amigos na badalada 
comemoração dos seus 100 anos de vida, no Cajueiro Convenções. A foto tem a assinatuta do expert Franz Reuter. 

O Predidente da OAB Subseção Feira de Santana  
Marcus Welber Carvalhal Pinheiro, participou do lança-
mento do projeto “SER MAIS DO QUE TER”, encabeçado 
pela Paróquia Senhor dos Passos.

O referido projeto é um desejo de lembrar o quanto 
a vida é valorosa e o tanto que podemos fazer uns pelos 
outros. 

A campanha de solidariedade busca mobilizar a po-
pulação de Feira de Santana, mostrando que juntos somos 
sim capazes de transformar realidades, auxiliando dezenas, 
centenas de famílias a terem condições de vida mais digna. 

O Presidente da OAB parabeniza o empenho, dedi-
cação e trabalho do casal Camila e Alexandre Caribé Tei-
xeira de Freitas, do Monsenhor Luiz Rodrigues Oliveira, 
do Padre Francismário de Araújo Soares e do Arcebispo 
Dom Zanoni.

Ser Mais do Que Ter

A Universidade Federal da Bahia formou mais 
uma turma de bacharéis em Direito, em bela e 

concorrida solenidade, realizada no dia 13, 
na Casa Salvatore, em Salvador, com destaque 

para a nova bacharel Ana Maria Santana da Cunha, 
deixando orgulhosos seus pais Luciana e Luciano 

Mascarenhas da Cunha, sua irmã Carolina, seus avós, 
tios, padrinhos, primos, demais familiares e amigos que 

torcem pelo seu garantido sucesso.

Lígia Motta, Antônia Carlinda Oliveira, Zuleide Bastos e 
Gil Mário de Oliveira Menezes, na badalada festa dos 100 

anos do ex-prefeito de Feira Joselito Falcão Amorim.

As arquitetas Érika Moisinho , Milla Oliveira e Renata 
Araújo juntas com o publicitário Tito Coccorese, 
são os fundadores do PLIM, um movimento de

 profissionais independentes em prol do estudo da 
Arquitetura e design, com ênfase em vivências e

 experiências em forma de oficinas práticas.

Marivaldo Santiago, que colou grau no curso de 
Direito – Turma 2019.1, pela Faculdade de Tecnologia 

e Ciências – FTC de Feira de Santana/Bahia, em 
solenidae ocorrida no dia 31 de agosto, na sede da FTC, 

coroando de êxito os últimos cinco anos de dedicação 
e empenho para alcançar o tão sonhado diploma.

Natal no Convento
O primeiro hotel histórico do Brasil, o Pestana Convento 

do Carmo, em Salvador, foi o local escolhido para mais uma 
empreitada da produtora de moda e pioneira na Bahia na rea-
lização de grandes feiras, Vera Pontes. A convite da gerente de 
Operações do Hotel, Mariana Menezes, Vera topou o desafio e 
criou o Natal no Convento, que vai acontecer de 03 a 13 de ou-
tubro, aberto ao público, com o objetivo de antecipar os festejos 
natalinos e levar a comunidade baiana para frequentar um dos 
pontos turísticos datados do século XVI. Ao lado da renomada 
arquiteta Celeste Leão, que será curadora da primeira edição, 
Vera apresentará um novo conceito de evento unindo moda, 
decoração e requinte, dentro das dependências do convento, 
localizado no Centro Histórico de Salvador. A abertura (03) 
contará com um desfile, às 16 horas, estreado pela grife Luciana 
Galeão e marcas locais e de Recife, seguida da abertura oficial 
da venda de opções de presentes para o Natal, que ficará até o 
dia 06, das 10 horas às 21 horas, com expositores de moda, be-

leza, artesanato, gastronomia, 
decoração, dentre outros. O 
evento contará com o apoio do 
Instituto ACM, que tem como 
objetivo apoiar e promover a 
cultura de vanguarda, além 
da preservação do patrimônio 
histórico e artístico da Bahia.
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O Boticário é feito de histórias, e acredita na beleza e no poder que 
ela tem de transformar a vida das pessoas e tudo que está à nossa volta. 

E tudo isso só acontece porque somos feitos de histórias extraor-
dinárias que só são possíveis através do amor. 

E graças ao sonho de Ozana Barreto (franqueada), no dia 18 de 
setembro, o Boticário Feira de Santana comemora 36 anos, construindo 
histórias, trazendo amor, beleza e perfumando a nossa cidade.

Em 1983 iniciou com 1 loja na Galeria Carmac, hoje possui 01 Espa-
ço do Revendedor e   09 lojas em diversos lugares da cidade, contando 
ainda com lojas em Amélia Rodrigues e Santo Amaro. 

Onde tem amor tem beleza!

Os documentos 
que foram encaminha-
dos ao Imperador em 
1829, pela comunidade 
em que solicitavam a 
elevação do arraial à 
categoria de Vila, se 
concretizaram pelo De-
creto Provincial de 13 
de novembro de 1832 
da Vila Nova de Feira 
de Santana.      

A data marcada para 
a instalação da Vila e 
sua Câmara, não seria 
o dia 18 de setembro e 
sim o dia 14 de agosto 
de 1833. Porém houve 
um movimento político 
de protesto contra a 
eleição de alguns ve-
readores acusados de 
terem sido eleitos irre-
gularmente. Outro fato 
ocorreu que o portador 
que vinha com os do-
cumentos enviados pela 
Câmara de Cachoeira 
foi assaltado e seus do-
cumentos seqüestrados. 

Diante de tais acon-

18 de setembro de 1833 – 186 anos

Emancipação política do município

tecimentos, um relatório 
foi enviado ao Presi-
dente da província, e 
a questão dos quatros 
candidatos decidida, em 
que foram desclassifi-
cados Vicente Ferreira 

de Araújo Campos e 
Francisco Caribe Mo-
rotova, e decidiu em 
favor do Capitão Ma-
noel da Paixão Bacelar 
e Castro, e Antonio Ho-
norato da Silva Rego. 

As duas vagas criadas 
pela desclassificação 
foram preenchidas por 
Joaquim Caribé  Mo-
rotova, e pelo Capitão 
Joaquim José Pedreira 
Mangabeira.

18 de setembro de 
1833, nesse dia foi efe-
tuada a instalação e pos-
se. O então Presidente 
da Câmara da Vila de 
Cachoeira o Tenente 
Luis Ferreira da Rocha 
com o secretário daque-
la Câmara, Joaquim da 
Silva ocasião em que foi 
lavrado o Auto da Insta-
lação, Posse e Juramen-
to à Câmara Municipal 
da nova Vila do Arraial 
de Feira de Santana, em 
um cerimonial na Ca-
pela de Santana, com as 
presenças dos sete vere-
adores: Capitão Manoel 
da Paixão Bacelar e 
Castro, Reverendo Luiz 
José Pinto da Silva Sam-
paio, Antonio Honorato 
da Silva Rego, Antonio 
Manoel Vitória, Joa-
quim Caribé Morotova, 
Reverendo Manoel Pau-
lino Maciel e Capitão 
Joaquim José Pedreira 
Mangabeira, a eles de-

feriu o Presidente da 
Câmara de Cachoeira.

As primeiras reu-
niões foram realizadas 
na Capela de Santana. 
Como o funcionamento 
do Legislativo na igreja 
não agradasse ao páro-
co, ele solicitou que os 
vereadores buscassem 
outro local para as reu-
niões, que passaram a 
ser efetuadas nas resi-
dências dos vereado-
res, até que a Câmara 
compra um prédio do 
Coronel João Pedreira 
em janeiro de 1888, 
por 12 contos de reis, 
pagáveis em seis pres-
tações trimestrais de 2 
contos de reis, o prédio 
da esquina da Avenida 
Senhor dos Passos com  
a Praça João Pedreira. 
Ali foram instalados 
os Três Poderes juntos, 
além da Biblioteca e 
outros órgãos do Mu-
nicípio.
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Fundado por Tito Ruy 
Bacelar, Arnold Ferreira 
da Silva, Dálvaro Ferreira 
da Silva, e como redator, 
até 1910, João Carneiro 
Vital, começando a circular 
semanalmente, e como os 
demais jornais, foi criado 
para servir de escudo po-
lítico.          

O jornal era a princí-
pio, editada na Rua Dr. Ma-
noel Vitorino n° 112 (atual 
Marechal Deodoro). Na sua 
primeira edição, a Folha do 
Norte filia-se à corrente que 
apóia as candidaturas de 
Hermes da Fonseca, para 
a Presidência e de Wen-
ceslau Braz para a vice-
-presidência da República. 
Publicou agradecimento do 
Dr. Jacinto Ferreira, Juiz 
de Direito, às pessoas que 
participaram da campanha 
da casa Ramos & Irmão, 
em favor do Asilo de Nossa 
Senhora de Lourdes, que 
rendeu cinqüenta e cinco 
mil, trezentos e quarenta 
e sete reis, com a venda 
dos cupons em benefício 
das criancinhas órfãs; fez 
publicidade das lojas do 
município e da capital. Pu-

JORNAL FOLHA DO NORTE 17 DE SETEMBRO DE 1909

blicou o poema de Anibal 
Amorim “Regresso à Terra 
Natal”. 

No dia 3 de maio de 
1911, os sinos da igreja 
repicam anunciando que 
algo de sinistro estava ocor-
rendo na cidade; o povo 
acorda em pavorosa e se 
desloca ao centro da cida-
de, e para surpresa, olham 
todos estarrecidos, as ins-
talações da tipografia do 
jornal Folha do Norte em 
chamas; diversas pessoas 
trabalhando para evitar que 
o incêndio se propagasse 
para os prédios vizinhos, e 

tentam de alguma maneira 
debelar o fogo, o que torna 
impossível combater as 
chamas que rapidamente 
destruíram todas as instala-
ções da oficina gráfica, cau-
sando uma grande perda, e 
interrompendo a circulação 
do jornal por três meses. 

O incêndio considera-
do criminoso e proposital, 
pelos adversários políticos 
de Tito Ruy Bacelar e Ar-
nold Ferreira da Silva, é 
aberto um inquérito policial 
para avaliar a causa, tendo 
as investigações concluída 
a perícia e avaliados os 

danos causados pelo fogo. 
Foi calculado o prejuízo em 
quinze mil réis.

A reabertura do jornal 
ocorreu em 10 de agosto de 
1911, com distribuição de 
jornais com festa e fogue-
tório; presentes autoridades 
e pessoas da sociedade fei-
rense, discurso do Juiz Dr. 
Jacinto Ferreira da Silva e 
as bênçãos do prédio e das 
máquinas pelo pároco Ter-
tuliano Carneiro da Silva.

Com o falecimento de 
Tito Ruy Bacelar, Arnold 
Silva, adquiriu a proprie-
dade do semanário, e da 

Tipografia Progresso que o 
editava com todos os seus 
mecanismos. No dia 5 de 
abril de 1922 no Tabelião 
de João Carneiro Vital, com 
a presença da viúva de Tito 
Ruy Bacelar, a escritura 
assinada e a propriedade da 
Folha do Norte foi transfe-
rida para os irmãos: Arnold, 
Dálvaro e Raul. Após a 
regularização, a firma foi 
registrada com a denomi-
nação de, “Silva & Irmão”.

A Folha do Norte tem 
feito cobertura de todos os 
acontecimentos da Feira de 
Santana e região, como o 
episódio político na eleição 
de 1911, para Intendente, 
as divergências partidárias, 
as fraudes nas eleições, os 
dois governos paralelos. 
Registrou a tentativa de 
roubo de casa bancária, em 
1938, quando dois ladrões 
tentaram arrombar o cofre 
(com um pé de cabra e uma 
marreta) da Caixa Econô-
mica Federal. Publicou o 
fato criminoso mais famoso 
do século XX, nesta cidade, 
quando a rapaziada de clas-
se média invadiu, à noite, o 
Cemitério Piedade, violan-

do e depredando túmulos 
e levando três ou quatro 
caveiras para farra no Cas-
sino Irajá, casa noturna que 
funcionou na Praça Dr. Re-
médios Monteiro na década 
de cinquenta.

Intelectuais de des-
taque em Feira de San-
tana contribuíram para a 
publicação ao longo de 
mais de 100 anos. Além 
de Arnold Silva, figuram 
Aloísio Resende, Sales 
Barbosa, Cristóvão Bar-
reto, Honorato Bonfim, 
Godofredo Filho, Eurico 
Alves e Hugo Navarro. O 
Folha do Norte também 
contribuiu para a formação 
de gerações de jornalistas 
feirenses, que se destaca-
ram na imprensa nacional.

Em 1976 com a im-
plantação do sistema de 
impressão em offset pas-
sou a ser diário, perma-
necendo por uma década. 
Devido a questões finan-
ceiras retorna a ser se-
manário, e no final do se-
gundo semestre do ano de 
2016 as suas publicações 
passaram a ser mensais.
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Rua Recife, 125 -  descida do Centro de Abastecimento
Feira de Santana - BA

Parabéns
 Folha do Norte,

 a maior fonte da cultura
 de nossa Cidade.

110 anos registrando  a 
História de Feira de Santana.

Merca-tudo de Alimentos Ltda.
Distribuidor das polpas  de frutas Nutricau.

O IHGFS, através sua Diretoria, parabeniza o Jornal Fo-
lha do Norte pelo seu 110º aniversário. Fundado em 1909, 
desde então vem registrando em suas páginas a História 
da nossa Cidade.

A importância de um jornal que mantém a tradição de 
contribuir para o desenvolvimento e o crescimento de uma 
cidade, suas ideologias, aspectos culturais e históricos, não 
pode deixar de ser lembrado e relembrado.

PARABÉNS FOLHA DO NORTE
A Diretoria

INSTITUTO HISTÓRICO E 
GEOGRÁFICO DE 

FEIRA DE SANTANA

Não raro tomamos 
conhecimento de fatos 
que comprovam o amor 
e o reconhecimento de 
animais - de varias es-
pécies -, para com o 
seu dono. A conhecida 
expressão “fidelidade 
canina” retrata a amiza-
de profunda que alguém 
dedica a outra pessoa, 
mas exatamente, com 
base no comportamento 
do cão em relação ao seu 
dono.  Em São Paulo, 
na cidade de Taboão da 
Serra, um belo exemplo 
pode ser constatado no 
Cemitério da Saudade. 

FIDELIDADE DE UM CÃO É  EXEMPLO PARA O HOMEM

Ali, há uma década, um 
cão vive no local onde 
foi sepultada sua dona.

O fato é amplamen-
te conhecido na cidade, 
que integra a Região 
Metropolitana de  São 
Paulo, e até atrai visi-
tantes que se enterne-
cem com  a vigília do 
cãozinho que ganhou o 
nome de Bob  Coveiro, 
nada depreciativo e sim 
como uma espécie de 
homenagem. A dona de 
Bob foi sepultada há 
10 anos no Cemitério 
Saudade e ali Bob per-
manece ate hoje, à beira 

do jazigo. Conforme Jo-
selito Silva, funcionário 
do cemitério, a família 
da senhora ali sepultada 
ja tentou levar o animal 
para casa, mas ele re-
siste e não abandona o 
local.

Bob recebe os cui-
dados necessário  dos 
funcionários do cemi-
tério e os alegra  com a  
sua presença que signifi-
ca amor e sensibilidade, 
garante  Maria Neves 
Vieira, diretora do es-
tabelecimento. “Nos 
o alimentamos, com-
pramos brinquedos e 
levamos ate o pat shop” 
explica. Um funcionário 
disse que às vezes pe-
dem doações às pessoas 
que vão ao cemitério, 
já que nem sempre eles 
têm dinheiro necessá-
rio para cuidar de Bob.  
Um detalhe curioso é 
que Bob acompanha 
todos os sepultamentos 
“algumas vezes ele vai 
à frente, outras, ao lado 
das pessoas, silencioso 
e sempre respeitando 
a situação” disse outro 
funcionário.

O risco da desertifica-
ção causada por atividades 
agropecuárias é real na re-
gião Nordeste. Esse é o en-
tendimento da pesquisadora 
do Embrapa/Semiárido, Ieda 
Bezerra Sá observando que o 
semiárido tem solos frágeis 
que se degradam com muita 
facilidade, principalmente 
quando estão descobertos, 
desmatados, “o solo nu, 
como dizemos na linguagem 
técnica”. É nesse contexto 
que entra o impacto ambien-
tal da criação de caprinos e 
ovinos.

O Brasil produz 30,6 
milhões de toneladas/ano 
de carne de bode 78,8 mi-
lhões de toneladas de carne 
de ovelha, de acordo com 
a Organização das Nações 
Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO). Mas 
ainda está longe dos maiores 
produtores mundiais que, 
para o bode, são China, 
Índia e Paquistão, e para as 
ovelhas, são China, Austrália 
e Nova Zelândia.

O rebanho de caprinos 
(bodes, cabras e cabritos) 
vem crescendo no Brasil. 
Conforme o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o rebanho 
aumentou mais de 16% entre 

O BODE NÃO É VILÃO, É SÓ SABER CRIA-LO
2006 e 2017, totalizando 8,25 
milhões de animais. A maior  
está  na região Nordeste: 7,66 
milhões de animais.  São quase 
334 mil estabelecimentos vol-
tados à caprinocultura.

Já os ovinos (carneiros, 
ovelhas e cordeiros) totalizam 
13,77 milhões de animais. 
O Nordeste é a região com o 
maior numero 9,03 milhões 
deles. O rebanho de ovinos 
teve uma pequena redução de 
2%8 entre 2006 e 2017.

Na pecuária extensiva, 
comum no Nordeste esses 
animais transitam livremente 
entre vilarejos, casas, fazendas 
e terras públicas. Já na pecuária 
intensiva, menos comum, os 
animais ficam presos e são 
engordados em cativeiro.

Rafael Gonçalves Tonuc-
ci, zootecnista e pesquisador da 
Embrapa Caprinos e Ovinos,  
explica que, ao longo do tempo 
o solo da caatinga sofreu uma 
“pressão de pastejo”  o que o 
contribui com o desmatamento 
da caatinga e, gradualmente, 
com a desertificação.  A criação 
extensiva requer uma prática 
coerente.

O Plano Agro Nordes-
te, que está em elaboração 
pelo governo, prevê “redução 
do modelo de criação exten-
siva para um modelo mais 

intensivo,com garantias de 
maior produtividade e renda 
para o produtor, e  redução 
da degradação ambiental”.

Torna-se indispensável: 
reduzir o numero de animais, 
no máximo um por hectare. 
Cercar as áreas que devem 
ser recuperadas: a cerca de 
arame liso com 10 fios é a 
mais eficiente e tem melhor 
custo-benefício. Usar o es-
terco do animal como adubo 
e difusor de sementes nas 
áreas preservadas ou em re-
cuperação. Plantar espécies  
que crescem mais do que 
dois metros, como o umbu-
zeiro e o juazeiro. Também 
reduzir a pressão de pastejo, 
deixando a vegetação se 
recompor.

A criação desses ani-
mais não deve ser a única 
fonte de recursos no semiá-
rido. É necessário plantar ár-
vores frutíferas, estocar água 
em aguados ou barreiros e 
diversificar a agricultura. O 
bode é um animal que come 
de todo tipo de folhagem. 
Sem a caatinga, o clima es-
quenta mais, fica mais árido. 
O bode é uma ajuda valiosa, 
mas é  necessário investir 
na preservação de áreas da 
caatinga.
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Feira de Santana 
continua sendo, demo-
graficamente, a  segunda 
maior cidade da Bahia, 
só perdendo para Salva-
dor, que  foi a primeira 
capital do pais com 2.872 
habitantes. Pesquisa do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) aponta que Feira 
de Santana conta atual-
mente com 614.872 ha-
bitantes, vindo após Vi-
toria da Conquista com 
341.597 moradores. No 
ano passado, conforme 

FEIRA CONTINUA A SEGUNDA CIDADE DA BAHIA EM POPULAÇÃO

EVANDRO DO NASCIMENTO SILVA
 Reitor da UEFS

o IBGE a Princesa tinha 
609.903 habitantes. 

Embora a liderança 
de Feira de Santana seja 
mantida o resultado do 
censo do IBGE mais uma 
vez não corresponde às 
expectativas da comuni-
dade. Para a muitos Feira 
de Santana conta com 
mais de 700 mil habitan-
tes e como a população  
flutuante, chega próximo 
à  casa e um milhão de 
habitantes.

Mesmo com o re-
sultado do censo do 

Eu nasci em Riachão do Jacuípe
Cresci lá na fazenda Raspadô
Uma família que parecia mais uma equipe
A fazenda tinha sido herança de meu avô
Uma casa sem piso e sem pintura
Um terreiro enorme pra varrer
Luz de candeeiro em noite escura
Pirão d'água e palmas pra comer
Uma Ramila verde e bem florida
Um Flamboyant murcho com poucas flores
Uma fonte de água que trazia vida
Um tempo seco que trazia dores
Um fogão a lenha para cozinhar
Panelas de barro em umas trempes
Cancela de arames pra se passar
Feijão de corda e outras sementes
Vidas de sonhos e de sofrimento
Escola distante e a cidade também
De montaria um brabo jumento
Um gavião bravo gritando Piém
Todos os vizinhos parentes de sangue
Primos, tios e outros conhecido
Lamas de barro e não de mangue
Horas passavam sem muito sentido
Um rádio de pilha era muito moderno
Um livro doado para eu estudar
Um lápis de ponta pra riscar o caderno
Uma sombra formada pelo luar

E assim foi passando toda a infância
Sem perceber eu era adulto já
O tempo passava e crescia a esperança
Um dia tudo poderia melhorar
Uns sambas de roda e também uns forró
Era parte de minha diversão e cultura
Uns juritis, nambus e socós
Arapuca armada pra suas captura
Foi o primeiro passo de uma chegada
Hoje recordo e até saudades sinto
Embora sofridas as minhas caminhadas
Eu me divertia cuidando dos pintos
Gostava das colheitas e das farinhadas
Gostava do banho na fonte de lajedo
Gostava das noites enluaradas
Gostava de chuva mais de relâmpago tinha medo
Agora digo sem fazer muito sermão
Hoje me considero um grande vitorioso
Tenho orgulho de mim e de meus irmãos
E de todos que me foram e são amoroso
Feliz por meus cinquenta e cinco
Embora não consigo me empolgar
Mas ficarei aqui no meu recinto
Com meus filhos que amo a me abraçar

Carlos Jackson de Oliveira Carneiro: 
12 de julho de 2019

IBGE, Feira de San-
tana tem população 
maior que varias 
capitais brasileiras 
como Palmas (To-
cantins) com 299,1 
mil pessoas, Vito-
ria (Espírito Santo) 
562,1 mil,  Boa Vista 
( Roraima) 399,2 
mil habitantes, alem 
de  Cuiabá(MT), 
Florianópolis(SC),  
Macapá (AM) ,Rio 
Branco( AC) e Porto 
Velho ( RO). O IBGE 
indica que Bahia, 

Piauí e Rio Grande do Sul, 
foram os estados que menos 
cresceram demograficamente 
com 0,42%.  Roraima (5,06 
%), Amapá (1,96%)  e Ama-

zonas (1,57%) foram os 
estados onde as popula-
ções mais cresceram. O 
censo 2018/2019 mostra 
que nesse período a po-

pulação do Brasil passou 
de 208.494.900 pessoas 
para 210.147.125 habi-
tantes, crescimento de 
7,79%.

O CRISTAL

A Universidade Estadual de Feira de 
Santana saúda o aniversário de Feira 

de Santana, reafirmando nosso 
compromisso institucional com 
o desenvolvimento da cidade 

Princesa do Sertão.
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Magno Felzemburg
Advogado

A MAIOR CAMINHADA ATÉ HOJE 
FEITA POR UM JORNAL NA BAHIA. 

MAS A VIDA CONTINUA...
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FEIRA DE SANTANA 186 ANOS. 
FEIRENSE DA GEMA, ORGULHO-ME DESSA TERRA FORMOSA E 

BENDITA -  PRINCESA METROPOLITANA - NO ESPLENDOR DO SEU 
PROGRESSO, SEM OLVIDAR O SEU PASSADO GLORIOSO DE TERRA 
DAS BOIADAS.  ONTEM, HOJE E SEMPRE, A MINHA GRATIDÃO, O  

MEU ABRAÇO !

 ZÉ NETO
DEPUTADO FEDERAL

Filho da professora 
Maria, Dona Zizí, natural 
de Ipuaçu, Ze Neto (Jo     
se Cerqueira Santana 
Neto)  criou-se entre o 
Marajó e os bairros da 
Rua Nova, Pedra do Des-
canso, Matriz, Tanque da 
Nação, DNER, Rua do 
Aurora e Chácara São 
Cosme. “Fui um desses 
meninos soltos,  na épo-
ca não tínhamos muita 
violência, e desde cedo 
minha mãe e minha avó, 
confiaram muito em mim.  
Daí essa minha vocação 
de fazer política, de andar 
no meio das pessoas, de 
tentar ajudar resolver os 
problemas de suas vidas 
e estar sempre em vivên-
cias mais coletivas do que 
individuais’ relata.

Fez o curso primário 
na Escola Ubaldina Régis 
e alfabetização  com as 
professoras Ana Rita e 
Diva. Fez o ginásio no 
Assis Chateaubriand, de-
pois foi da primeira turma 
da Escola Técnica de 
Feira. “Desde os meus 11 
anos de idade, eu corria a 
cidade no transporte co-
letivo, inclusive era uma 
das minhas diversões 
“pegar” ônibus e ir para o 
Tomba, Jardim Cruzeiro 
e Cidade Nova”.

 “ Aos 11 anos, mon-

CONHEÇA MAIS O DEPUTADO FEDERAL ZÉ NETO
tei uma associação de  
crianças na quadra de 
futebol do Batalhão. Ali, 
eu plantei a semente que 
mais tarde me fez estudar 
advocacia, com um olhar 
no sentido mais coletivo 
da sociedade. 

Adoro advogar, acho 
que é uma das profissões 
mais relevantes do pla-
neta, mas o sentimento 
de defesa dos interesses 
coletivos sempre esteve  
presente e cumpro essa 
vocação desde 1996”. Em 
2000 elegeu-se vereador, 
o primeiro do PT de Feira 
como o mais votado da 
cidade. Em 2002, depu-
tado estadual.

 Na Assembléia  pre-
sidiu a Comissão de Pro-
teção ao Meio Ambiente; 
da Comissão de Consti-
tuição e Justiça e vice-
-presidência da Comissão 
de Saúde e Saneamento. 
Foi líder de governo por 
oito anos -  quatro anos 
líder do segundo governo 
Jaques Wagner e quatro, 
líder do primeiro governo 
Rui Costa.

Deputado federal, 
Ze Neto é vice-líder do 
PT, titular e coordenador 
da Comissão de Desen-
volvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e 
Serviços, titular da Co-

missão Especial que trata 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) - 
391/2017 -, e componente 
das Comissões de Segu-
rança Pública e Combate 
ao Crime Organizado e 
de Viação e Transportes 
e membro da Comissão 
Especial que vai tratar 
da Reforma Tributária 
Nacional.

O deputado  mora em 
Feira com a esposa Naia-
na e as filhas Maria e Lui-
za.  Diz que vê Feira com 
uma cidade grande,  que 
“precisa se ver grande e 
mais integrada com suas 
origens, seu comércio, 
seus ambulantes, suas 
feiras livres, seu traque-
jo com a cultura e com 
essa rica diversidade que 
temos de ser, ao mesmo 

tempo porteira do sertão 
e limite do Recôncavo”. 

Ze Neto teve efetiva 
participação no projeto 
de construção da Nóide 
Cerqueira, bem como do 
viaduto que liga à BR-
324, da Avenida Ayrton 
Senna, da ampliação do 
Centro Industrial Subaé 
(CIS), do Hospital da 
Criança, dos núcleos de 
tratamento de câncer do 
Hospital Dom Pedro de 
Alcântara (HDPA), dos 
serviços de Radioterapia 
e Braquiterapia, creden-
ciamento de cardiologia 
e liberação da verba para 
funcionamento de mais 
12 leitos de UTI na Uni-
dade, com a liberação 
dos investimentos para 
construção das Unidades 
de Pronto Atendimento 

(UPA) dos bairros Man-
gabeira, Queimadinha e 
Clériston Andrade, além 
da nova emergência do 
Clériston Andrade, o Clé-
riston II e a Policlínica de 
Saúde Regional de Feira. 
É seu  o projeto de lei que 
declara a Feira do Livro 
como patrimônio cultural 
imaterial do Estado da 
Bahia (Lei 13.934/2018).

Na área de seguran-
ça, atou para a instalação 
das Bases Comunitárias 
de Segurança dos bair-
ros George Américo e 
Rua Nova , ampliação 
da frota de veículos e de 
estrutura da Polícia Civil 
e da Polícia Militar, para 
a zona urbana e distritos 
de Feira, fez indicação 
para construção da Es-

cola do bairro Viveiros 
e a instalação do campus 
da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia 
(UFRB) em Feira, revi-
talização total do Aero-
porto, saneamento básico 
e lazer, com a indicação 
para as obras da Lagoa 
Grande, a maior interven-
ção urbanística e social 
da história de Feira,  obra  
responsável pela reloca-
ção de 846 famílias.

 “Se me perguntarem 
qual a mágica para Feira 
evoluir mais e se tornar 
a metrópole que espera-
mos, digo, com convic-
ção, que fórmula mágica 
não há, mas é preciso ter 
mais “ouvido e mesa” do 
que mandos e decisões 
de gabinete ou de cima 
pra baixo. 

No dia em que Feira 
for mais ouvida e as pes-
soas que vivem nela se 
sentirem mais presentes 
nas decisões, com certe-
za, veremos o município 
crescer muito mais e ra-
pidamente dar um salto 
grande na sua pujança, 
melhorando a qualidade 
dos que em Feira moram, 
trabalham e nela acredi-
tam. Nossa Princesa do 
Sertão é uma Linda...”

Lagoa Grande, Feira de Santana


